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DE 11A 18 DE MAIO, EM AVEIRO 

«II Festival de O oca 
dos Países de 
Lao PS 

Vai ter lugar, mais uma vez, o Fes- 
tival de Cinema dos Países de Língua Por- 
tuguesa, este ano na sua segunda edição, 
e que de certo trará a Aveiro, no período 
de 11 a 18 de Maio, as novidades da ci- 
nematografia dos vários países lusófonos. 
Com efeito, durante uma semana vão 
passar pelo « Estúdio Oita», desta cidade, 
filmes recentemente produzidos em 
Portugal, Brasil, Moçambique e Angola e 
ainda uma série de filmes realizados por 
cooperantes em Cabo Verde e na Guiné- 
-Bissau. 

A exemplo do que aconteceu na primeira 
edição, este festival proporcionará um diálogo 
interessantíssimo entre as várias cinematografias 
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lusófonas, diálogo esse que será enriquecido 
pelos muitos participantes dos vários países de 
Língua Portuguesa presentes em Aveiro aquando 
da realização deste certame. 

E esse diálogo não será limitado ao cinema já 
que no âmbito das actividades paralelas do 
festival, haverá a possibilidade de participação 
num conjunto de manifestações que abrangem 
outras formas de comunicação e expressão. 

Antes ainda do início do festival, logo no dia 
9 de Maio, terá início um ciclo de: conferências 
sobre Lingua Portuguesa, cuja abertura contará 

(Cont. na página 4) 
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Despiste de veículo ligeiro 
provoca três mortos 

Ontem cerca das 10.30 horas, perto da 
Ponte do Palhal em Branca — Albergaria-a- 
-Velha, um despiste de automóvel provocou 
três mortos. 

O acidente verificou-se quando o veículo 
ligeiro ao fazer uma curva se despistou caindo 
duma altura de 25 metros. 

No interior do veículo seguiam José Novo 
dos Santos, casado, 48 anos, residente em 
Albergaria-a-Nova, António Pereira Salgado, 

de 20 anos, solteiro, também residente em 
Albergaria-a-Nova e Alberto da Silva Mateus 
Nogueira, casado, 42 anos, residente em 
Sobreiro — Albergaria-a-Velha que se pre- 
sume ser o condutor do veículo. 

Os três ocupantes foram retirados do 
veículo sinistrado pelos Bombeiros Volun- 
tários de Albergaria-a-Velha já sem vida. 

Tomou conta da ocorrência a GNR de AI- 
bergaria-a-Velha. 

  

«D. Branca» de calças 
fez burlas de 12 mil contos 
O AA EDIR O Ore o 

Uma «Dona Branca» de calças fez uma 
burla de 12 mil contos em Viana do 
Castelo, revelou ontem a Polícia Judiciária 
de Braga. 

A inspecção da Polícia Judiciária de 
Braga acaba de remeter ao Tribunal de 
Instrução Criminal de Viana do Castelo 
um processo de vários crimes de burla 
designado como «o da conhecidíssima 
Dona Branca de Lisboa». 

O presumível autor da burla, de 
apelido Amorim, residente em Esposende, 
fazia a sua acção em Viana do Castelo, 
nomeadamente nos estaleiros navais. 

  

O referido Amorim, para criar con- 
fiança — segundo a Polícia Judiciária de 
Braga — dizia aos seus cerca de cinquenta 
clientes angariados no estaleiro que iria 
pertencer à Direcção de um futuro banco 
privado e que lhes oferecia 10 por cento ao 
mês do dinheiro angariado. 

Com esta acção conseguiu obter 12 mil 
contos, importância que gastou em seu 
proveito. 

O Amorim emitia cheques bancários na 
sua conta pessoal, a favor dos depositantes, 
que não tinham cobertura. 

O «Dona Branca» de calças actuou 
entre os anos de 1982 a 1985. 

  

Um senegalês ocupou durante cinco horas 
a jaula de um leão, que fez seu refém, 
exigindo a satisfação de algumas reivindica- 
ções, nomeadamente a libertação de cinco 
feras, noticiou terça-feira um jornal de Dacar. 

Segundo o diário «Le Soleil», os fun- 
cionários do Jardim Zoológico de Hann, na 
capital senegalesa, ao entrarem segunda-feira 
de serviço, depararam com uma cena insólita: 
um homem de cerca de 30 anos, quase nu, 
entrara na cela de «César» o leão, e divertia-se 
subindo-lhe para o lombo — mas não sem 
receber uma patada que lhe provocou um 
corte perto do nariz 

Ablaye, assim se chamava o ocupante 
humano, mostrou-se irredutível perante as 
tentativas de persuasão de um amplo número 

Até leão já serve como refém! 

  

   
de aflitos, que iam desde os guardas e bom- 
beiros, a atiradores especiais. 

Exigia, primeiro, que César e quatro 
outros moradores do Zoo fossem libertados e 
autorizados a seguir, juntamente com ele, 
para a selva. 

Segundo, que a carne de burro servida 
geralmente às feras, fosse imediatamente 
substituída por came de vaca. 

Ablaye só se deu por vencido quando os 
atiradores especiais fizeram mira sobre 
«César» e ameaçaram abaté-lo, caso não 
abandonasse a cela. 

O sequestrador vestiu então a camisa e as 
calças que deitara por terra e deixou a jaula 
para ser conduzido ao hospital. 

Segundo a polícia, Ablaye drogava-se 
ultimamente.



OS CENÁRIOS E OS PAINÉIS 

Aí está, enfim, uma medida acertada: a 
Câmara Municipal do Porto conseguiu uma 
postura sobre a afixação de cartazes, da 
iniciativa do presidente. Assim, no Porto, a 
publicidade ou propaganda deverá ser re- 
movida no prazo de trinta dias após a 
verificação do evento publicitado ou re- 
clamado e os seus responsáveis terão de 
proceder à limpeza do espaço ou área 

* ocupados. Só? 
Há mais: como garantia da remoção da 

publicidade ou propaganda, os anunciantes 
deverão fazer um depósito de montante 
igual ao dobro da licença liquidável ou, em 
caso de isenção de taxa de licença, da que 
seria devida se não houvesse direito à 
isenção. O documento, enviado à Assembleia 
Municipal para ratificação, não esqueceu 
ainda que a garantia deverá ser prestada 
simultaneamente com o pagamento da 
licença ou, não sendo devida esta, até dois 
dias úteis antes da afixação da publicidade 
ou propaganda. 

Tudo isto está certo, à Câmara Municipal 

Não há fachada que resista. 

: AVEIRO 

do Porto acaba de tomar uma iniciativa a todos 
os títulos louvável e que deveria ser pon- 
derada por todas as autarquias. Pena que não 
hajam sido contempladas, por ora, as ins- 
crições murais, mediante sanção aos seus 
autores, — quando surpreendidos no acto —, 
no valor do prejuízo, acrescido de quanti- 
tativos percentuais para os empreendimentos 
do executivo. Pena que nem todas as 
Câmaras, nem todos os partidos e/ou' coli- 
gações que representam nelas os municipes, 
estejam de acordo com iniciativas destas. 

Poderá o nosso executivo fazer algo 
semelhante? Alguma força política em Aveiro 
se oporá? Terá eco no Pais a acertada medida 
do executivo camarário portuense? 

Cá estaremos para ver e esperaremos, 
confiados 

Já agi de lamentar é que, aquando das 
últimas eleições, algumas forças políticas não 
tivessem seguido os bons exemplos. Que 
estes. por sinal, estiveram mais perto, em 
Aveiro, da maioria camarária. 
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200 soldados 
juraram Bandeira 

no BIA 
Ontem, sob a presidência do 2.º comandante da 

Região Militar Centro, brigadeiro António Máximo 
Calixto e Silva, realizaram-se as cerimónias do 

Juramento de Bandeira dos soldados recrutas do 1.º 
turno de 1986, do Batalhão de Infantaria de Aveiro, num 
número a rondar as duas centenas. 

Depois da apresentação das forças em parada e da 

apresentação da Bandeira Nacional, seguiu-se à 
alocução alusiva ao acto, leitura dos deveres militares e 
o «Juramento» propriamente dito. 

Após a distribuição de prémios aos recrutas que 
mais se distinguiram, desfilaram as forças em parada 
sob o comando do tenente-coronel Carlos Duarte Prata, 
após o que teve lugar um almoço de confraternização no 

refeitório da unidade. 
Assistiram entidades civis e militares.   

    CHEQUES SEM COBERTURA 
José Ferreira Reigota, residente na Gafanha da 

Boavista-llhavo apresentou queixa contra pessoa 
identificada por lhe ter passado um cheque sem 
cobertura no valor de 19.696$00 em nome da 
Cooperativa Agrícola Aveiro-Ílhavo. 

Mário Antunes dos Santos, residente no Largo da 
Apresentação, nesta cidade, apresentou queixa contra 
pessoa identificada por lhe ter passado um cheque sem 
cobertura no valor de 16.375$00. 

ANEXOS DUMA RESIDÊNCIA ASSALTADOS 

Albino Cardoso Borges, residente em S. Bernardo 
apresentou queixa contra desconhecidos por durante a 
noite de 22 para 23 terem entrado em anexos junto da 
sua residência donde lhe furtaram vários artigos que 
avaliou em 71 contos. 

      
Foram constituídas, recentemente, na zona de 

Aveiro, as seguintes novas sociedades comerciais com 
capital igual ou superior a cem mil escudos. 

MARIA JOSÉ SILVA & LAURA NAMORA- 
DO, L.DA — Sede: Águeda. Objecto: expioração de um 
salão de cabeleireiro. Capital: 100.000800. 

MOTOGUIA — INDÚSTRIA DE ARTIGOS 
PARA CICLISMO, L.DA — Sede: freguesia de Barrô, 
concelho de Águeda. Objecto: fabricação de artigos para 
ciclismo simples e motorizado, importação e exportação 
em geral. Capital: 10.000.000$00. 

SALGUEIRO & GARDINE, L.DA — Sede: lugar 
do Souto, freguesia de Silvalde, concelho de Espinho. 
Objecto: comércio por grosso de tapeçarias, oleados e 
artigos para revestimento e decoração, bem como 
armazenagem e importação, Capital: 3.000.000$00. 

A.C. — ALCATIFAS E CORTINADOS DE MA- 
TOSINHOS, L.DA — Sede: Espinho. Objecto: 
comércio a retalho de alcatifas, tapeçarias, cortinas, 
papéis de parede, móveis, electrodomésticos, cande- 
eiros e artigos afins. Capital: 30.000.000800. 

RESIFÉRIA — CONSTRUÇÕES URBANAS, 
S.A.R.L. — Sede: Meladas, freguesia de Mozelos, 
concelho da Feira. Objecto: construção, urbanização, 
compra e venda de imóveis. Capital: 1.000.000800. 

J. ALVES & SOUSA, L.DA — Sede: Gândara, 
César, concelho de Oliveira de Azeméis. Objecto: ca- 
nalização e instalações eléctricas. Capital: 500.000$00. 

CORTICEIRA GOMES & IRMÃOS, L.DA — 
Sede: Vila Verde, freguesia de Lourosa, concelho da 
Feira. Objecto: indústria de fabrico de rolhas e artefactos 
de cortiça, seu comércio, importação e exportação. 
Capital: 1.000.000800. 

SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES ALVES 
CARDOSO, LDA — Sede: Aldreiro, freguesia de 
Lourosa, concelho da Feira. Objecto: indústria de 
construção e reparação de edifícios. Capital: 
600.0008$00. 

- CONSNOR — CONSTRUÇÕES E OBRAS 
PÚBLICAS DO NORTE, L.DA — Sede:. Esmoriz, 
Ovar. Objecto: construção civil e obras públicas. Capital: 
20.000.000800. 

E.S.E. INFORMÁTICA, L.DA — Sede: Aveiro. 
Objecto: comércio de sistemas de informática, equi- 
pamentos para escritório e prestações de serviços de 
informática. Capital: 7.000.0008$00. 

FERCASIL — INDÚSTRIA METALOMECÁ- 
NICA, L.DA — Sede: lugar de Cavadas, freguesia de 
César, concelho de Oliveira de Azeméis. Objecto: fa- 
bricação de moldes, cunhos, cortantes e ferramentas. 
Capital: 500.000$00. 

ALBIFIBRAS — FIBRAS DE VIDRO, L.DA — 
Albergaria-a-Velha. Objecto: fabricação de matérias 
plásticas e fibras de vidro. Capital: 500.000800. 

PADRÃO & SÁ COUTO, LDA — Sede: Es- 
pinho. Objecto: comércio de representações de artigos 
sanitários, cerâmica e decorações, tintas e papéis 
pintados, alcatifas é materiais de construção. Capital: 
800:000$00. 

TRANSNOVA — TRANSPORTES DE MER- 

CADORIAS, L.DA — Sede: lugar de Valdante, fre- 
guesia de Silva Escura, concelho de Sever do Vouga. 
Objecto: transportes públicos ocasionais de mercado- 
rias. Capital: 3.000.000800. 

JOAQUIM LOPES & ALCINO CASTRO, L.DA 
— Sede: lugar do Outeiro, freguesia de Arrifana, 
concelho da Feira. Objecto: café, «snack» e restaurante. 

AGOSTINHO & NASCIMENTO, L.DA — Se- 
de: Quinta do Griné, freguesia de Esgueira, concelho de 
Aveiro. Objecto: comércio de gelados, produtos con- 
gelados e outros produtos alimentares. Capital 
4.200.000800. 

CARVOUGA — EQUIPAMENTOS PARA 
TRANSPORTES RODIVIÁRIO, S.A.R.L. — Sede: 
lugar de Padrões, freguesia e concelho de Sever do 
Vouga. Objecto: indústria metalomecânica. Capital 
10.000.000$00. 

RICARDO RIBEIRO PINTO & FILHOS, L.DA 
— Sede; lugar de Vergada, freguesia de Mozelos, 
concelho da Feira. Objecto: comércio por grosso e a 
retalho de móveis, electrodomésticos, candeeiros, 
alcatifas, papel de parede e artigos de decoração e 
acabamento de móveis (polimento s envernizamento 
final). Capital: 2.000.000800. 

INDUSTRIA DE LACTICÍNIOS FERNANDO 
SOARES & IRMÃO, L.DA — Sede: lugar de Alviães 
freguesia de Palmaz, do concelho de Oliveira de 
Azeméis. Objecto: fabricação de derivados lácteos 
Capital: 800.0008$00. 

Novas sociedades comerciais 

na zona de Aveiro 
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ESPINHO 

«CONTO DO VIGÁRIO», 
A PSP de Espinho capturou Princepelina Fernandes, 

de 27 anos, de raça cigana, residente na Buraca-Lisboa, 
por ter burlado através do conhecido processo do 
«conto do vigário», Elvira Silva Chibante, residente no 
Bairro do Fomento de Habitação em Espinho, em vários 
artigos e dinheiro que avaliou em 150 contos, sendo o 
furto recuperado na totalidade pela PSP. 

S. JOÃO DA MADEIRA 
CHEQUE SEM COBERTURA 

Isidro Cardoso Soares, residente em S. João da 
Madeira apresentou queixa contra indivíduo identificado 
por lhe ter passado um cheque sem cobertura no valor 
de 18 mil escudos. 

SANTA MARIA DA FEIRA 
CHEQUE SEM COBERTURA 

Aida Conceição Sousa, residente em Santa Maria da 
Feira apresentou queixa contra pessoa que identificou 
por lhe ter passado um cheque sem cobertura no valor 
de 291 contos. 

   
CEXFIL — CENTRO DE EXPORTAÇÃO E 

IMPORTAÇÃO, L.DA — Sede: vila e freguesia da 
Gafanha da Nazaré, do concelho de Ílhavo. Objecto: 
importação e exportação de grande variedade de 

mercadorias. Capital: 500.0008$00. | 
QUARESMA & SARAIVA, L.DA — Sede: lugar 

e freguesia de Macinhata do Vouga, concelho de 

Águeda. Objecto: exploração de minimercado. Capital 

400.000$00. 
J.V. TÊXTEIS — SOCIEDADE COMERCIAL 

DE MÁQUINAS TÊXTEIS, L.DA — Sede: lugar da 

Costa do Valado, freguesia de Oliveirinha, concelho de 

Aveiro. Objecto: representação de máquinas e fios para 

a indústria têxtil. Capital: 100.0008$00. 
LUÍS DA SILVA GONÇALVES, L.DA — Sede: 

Águeda. objecto: comércio de revenda de combustíveis. 

Capital: 300.000$00. 
LC.P. — INDÚSTRIA CORTICEIRA PORTU- 

GUESA, L.DA — Sede: lugar da Mata, freguesia do 

Riomeão, concelho da Feira. Objecto: fabrico e trans- 

formação, preparação, granulado e aglomerado de 
produtos de cortiça, importação e exportação, comer- 

cialização de produtos de cortiça. Capital: 6.000.000800. 
PASTELARIA ZINOR — COMÉRCIO A RE- 

TALHO DE PASTELARIA E CAFÉ, L.DA — Sede: 
freguesia de Esgueira, concelho de Aveiro. Objecto: 
comércio a retalho de pastelaria, café, salão de chá e 
confeitaria. Capital: 500.000$00. 

PINTURAS AL — DE ANTÓNIO LEITE, LDA 
— Sede: freguesia de Esgueira, concelho de Aveiro. 
Objecto: construção civil, pinturas de construção civil, 
vigilância em fábricas, comércio e escritórios, trabalhos 
de reparação e conservação em geral, subempreitadas, 
canalizações, instalações eléctricas, jardinagem, apli- 
cação e papel decorativo. Capital: 1.000.000$00. 

LIVRARIA E PAPELARIA ACADÉMICA DE 
ORLANDO QUINTAS SARAIVA, LDA — Sede: 
Aveiro. Objecto: comércio de livraria e papelaria. Capital: 
500.000$00. à y 

A ENT DO LEITOR     
Repúdio contra o racismo 

manifestado 
pelos Bahá'is portugueses 

A fé Bahá'i é uma religião internacional inde- 
pendente pouco conhecida de muitos de nós. Foi 
introduzida em Portugal em 1926 e oficialmente 
reconhecida em 1975, cujo processo de legalização 
dorou cerca de 4 anos. A Comunidade Bahá', a 
propósito do Ano Internacional da Paz manifestou o 
seu repúdio pela prática do racismo e apelou para a 
eliminação do preconceito racial. Para a comuni- 
dade portuguesa daquela religião, é precisa dar-se 
um passo importante neste sentido, analisando qual 
a origem dos preconceitos. Na opinião dos Bahá'is 
«a utilização dos negros como escravos ne- 
cessitava de uma desculpa, de uma justi- 
ficação e esta foi inventada como sendo a 
condição inferior do negro». Dizem ainda que 
«a cor da pele provocava a sua inferioridade 
e que, portanto, não lhes era dado melhor 
tratamento, os colonialistas que explora- 
vam a mão de obra negra, tentavam justi- 
ficar a maldade e violências praticadas 
contra os escravos. E acrescentam: — 
«Todos os homens devem ser amados por 
serem criaturas de Deus. Há imperfeições 
em todos os seres humanos». Por último, 
os Bahá'is consideram que «sabendo que 
nenhuma raça é verdadeiramente inferior e 
procurando ver nas pessoas as suas qua- 
lidades e não os seus defeitos, seremos 
capazes de estabelecer laços de verdadeiro 
amor com todos os seres humanos». 

Com o passar do tempo esta fé espalhou-se por 
todo o País e simultaneamente aumentava parale- 
lamente o número de crentes e das assembleias 
espirituais. 

M. Dionísia 
Aveiro     
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A Feira de Hannover deve a sua criação ao go- 
vernador militar britânico na Alemanha que, terminada a 

Il Guerra Mundial, considerando a necessidade de 

reintegrar a indústria, germânica na «cena» interna- 
cional, organizou um certame dedicado à exportação, 

realizado em 1947 a sul da capital da Baixa Saxónica. O 

sucesso desta exposição constituiu O primeiro passo 

para que, nos nossos dias, a Feira de Hannover seja uma 

das maiores manifestações do género a nível mundial 

A edição deste ano, devido ao número e à diver- 

sidade dos expositores, foi dividida em dois certames: à 

«Feira CeBIT», dedicada a sectores como a informática, 
telecomunicações e técnicas bancárias, que se realizou 

no passado mês de Março, e a «Feira da Indústria» que 

teve lugar entre os dias 9 e 16 do corrente. 

12 FEIRAS ESPECIALIZADAS 

A «Feira de Hannover — Indústria/86», dando razão 

a quem designa o certame como «a feira das feiras», 
reuniu 12 salões especializados: Pesquisa e Tecnologia, 
Mercado Mundial da Electrónica e Electrotécnica, 
Energia, Novos Materiais, Subcontratação, Tratamento 

de Superfícies, Ferramentas, Automatização Industrial, 

Técnicas de Limpeza, Tratamento de Desperdícios: e 

Manutenção de Unidades Industriais, Salão Mundial de 

Iluminação, Salão Mundial para a Construção de 

Unidades Industriais ea Mostra de Equipamento In- 

dustrial. % 

Além destas 12 feiras especializadas, tiveram lugar 
muitas outras manifestações das quais merecem des- 
taque as exposições do «país parceiro», este ano à 
Bulgária, a subordinada ao tema «A Juventude e a 
Tecnologia», sem esquecer os sectores dedicados à 
assistência aos criadores de empresas, promoção 
económica e implantação industrial 

5.731 PARTICIPANTES 
— 40.000 TONELADAS 
DE MATERIAL EXPOSTO 

No total, foram reunidos 5.494 expositores, distri- 

buídos por 22 pavilhões e em área descoberta dos quais 
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0.000 TONELADAS 
DE MATERIAL EXPOSTO 

    
1541 vindos de países estrangeiros, o que, adicionado 

ao número de empresas apenas representadas, atinge 

5731 participantes que expuseram 40.000 toneladas de 

materiais numa área de exposição de 295 mil metros 

quadrados. 

O nome de Portugal foi levado a Hannover apenas 
por três participantes, a Câmara de Comércio Luso- 
-Alemã e duas empresas da área de Lisboa, a Cristaluz e 
a Sociedade Industrial de Produtos Eléctricos. O país 
estrangeiro com maior número de expositores foi a 
França (200), sendo de salientar a forte presença da 
nossa vizinha Espanha (145) e do Brasil (124) 

ALGUNS NÚMEROS QUE MOSTRAM 
À GRANDEZA DA FEIRA 

Não é difícil demonstrar a grandeza da Feira de 
Hannover. Para isso basta apontar alguns números que 
dela são prova evidente: o certame «atrai» mais de 
6.300 jornalistas, dos quais cerca de um milhar são 
oriundos de países estrangeiros; durante a feira 
desenrolam-se mais de 20 congressos, conferências e 
seminários; o número de visitantes ultrapassou os 400 

mil; acumulam-se cerca de 30.000 metros cúbicos de 
lixo, o que equivale ao volume anual (!) de uma cidade 

de importância média; o consumo de energia eléctrica, 
na edição de 1985, correspondeu ao consumo de uma 

cidade com 250 mil habitantes 
Poderiamos citar muitos mais dados estatísticos 

sobre a Feira de Hannover, no entanto, aqueles atrás 
apresentados são suficientes para demonstrar porque é 
que o certame é uma das maiores, senão a maior, 
exposição industrial de todo o mundo. 

  
O pavilhão da «Central do Aluminio 

AVEIRO 
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A grandeza do certame implica a existência de meios de transporte como aquele que à imagem 

mostra. 

  

ORFEÃO DE ESGUEIRA 
COMEMORA 

6.º ANIVERSÁRIO 
Amanhã e sábado o Orfeão de Esqueira, 

Associação Artística, Cultural e Recreativa, fundada 
à 1 de Julho de 1980, festeja o seu 6.º aniversário. 

De entre o programa das festividades salien- 
tamos: 

Amanhã — pelas 20 horas, missa pelos sócios & 
dirigentes já falecidos. 

Sábado — às 16h00: recepção aos grupos 
participantes, a que se seguirá um beberete, pelas 
18 horas. À noite, pelas 21h30, na Casa do Povo de 
Esgueira, actuação dos «Orfeão de Esgueira», 
“Orfeon Damaso Ladesman» (Espanha) e «Grupo 
Etnográfico e Cénico das Barracas» 

Ao grupo aniversariante o «Diário de Aveiro» 
endereça as maiores felicitações. 
  

  

     

  

conduza ou seser | 
HÁ QUE E'COUIER E     

  

VENDEDOR(A) 

PRECISA-SE 
PARA-TRABALHAR EM AVEIRO 

E ARREDORES 

PEDIMOS: 
— CONHECIMENTO DE VENDAS 
— GOSTO POR RELAÇÕES PÚBLICAS 
— IDADE A PARTIR DOS 25 ANOS 
— VIATURA (DE PREFERÊNCIA) 

OFERECEMOS: 
— ORDENADO BASE FIXO + COMISSÕES 
— SUBSÍDIO DE DESLOCAÇÃO s 
— GARANTIA DE BOAS REMUNERAÇÕES 

Os interessados deverão comparecer 2º e 
3.º-feira, das 14 às 16 horas na Rua Cândido 

dos Reis, 90 — Aveiro.      
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“Estudantes da Universidade de Aveiro 

AVEIRO 

| regressaram da RFA. 
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Regressou um grupo de 22 estudantes da U.A., 
acompanhado por dois docentes, de uma excursão à 
República Federal da Alemanha. Os estudantes do Curso 
de Inglês e Alemão percorreram, em três semanas de 
viagem, oito cidades alemãs. Estabeleceram-se con- 
tactos com personalidades e entidades de grande 
revelo, entre eles o presidente da Câmara da cidade de 
Góttigen, redactores da rádio «Voz da Alemanha», 
deputados dos partidos políticos Cristão Democrata, 
Social Democrata e dos «Verdes», directores de teatros 
e ouros. 

O docente responsável, dr. Christian Mueller, afir- 
mou que as experiências vividas pelos estudantes 
foram, não só do ponto de vista didáctico, como 
também em termos de enriquecimento pessoal, extre- 
mamente positivas. A realização deste projecto contou 
com o subsídio de um órgão governamental alemão, o 
Serviço Alemão de Intercâmbio Académico, e também 
com o apoio do Governo Civil do distrito de Aveiro, e de 
empresas particulares como a Porcelana da Quinta Nova 
S.A., a STAVES.A., a União de Bancos Portugueses e o 
Hotel Afonso V. E 

  

Os estudantes em frente do Parlamento alemão, o 
«Bundestag», em Bona, 

    

  

  

Salu 0 n.º 2 
do Boletim 
do GAGAG 

  

   

  

    
, fe E 

E 

Com a direcção de José Sacramento e com a 
colaboração de Artur Fino (designer), Edgardo Xavier 
(crítico de arte), Mário Marnoto (fotógrafo), Mário 
Rocha (ensaista), José Alberto Braga e João Tomaz 
Parreira (jornalistas), acaba de ser distribuído o Boletim 

n.º 2 do GAGAG — Grupo de Amigos da Galeria de Arte 
«A Grade», de Aveiro. 

A capa deste Boletim n.º 2 reproduz uma litografia de 
Cândido Teles — «Bairro Piscatório — Costa Nova do 
Prado — llhavo», a partir de um óleo sobre madeira 
pintado pelo autor em 1981. 

Naquele Boletim, para além da colaboração espe- 
cializada das artes plásticas, que são objecto de artigos 
do maior interesse, aquele «Grupo de Amigos» dá a 
conhecer os premiados do mês de Março, e que 

«bafejaram» o com. Faria dos Santos, com o primeiro 

prémio a que corresponde um quadro de: Figueiredo 
Sobral, no valor de 60 contos, e Francisco Vieira 
Barbosa, que «açambarcou» os 2.º e 3.º, constituídos 
por um quadro de Higueiredo Sobral e um outro de Paulo 
Ossião, num valor global de 100 contos. 

Entretanto, foram ainda contemplados com os 
prémios correspondentes ao seu aniversário, Maria 
Helena Pedrosa: de Jesus, Artur: Gamelas Cadete e 
Ângelo Antunes Caetano. 

Porque a capa deste Boletim n.º 2 reproduz, como 
referimos, um óleo de Cândido Teles, o Boletim insere 
ainda uma biografia do artista ilhavense. 

A atestar O êxito da iniciativa da Galeria «A Grade» 
está o facto deste Boletim n.º 2 do GAGAG ter atingido já   uma tiragem superior aos 1.300 exemplares 

MH Festival de Cinema 
dos Países de Língua 
Portuguesa - 
(Da primeira página) 

com a presença do embaixador de Portugal em 
Cabo Verde, dr. José Femandes Fafe, a cuja 
intervenção se seguirá uma conferência subor- 
dinada ao tema «O Ensino da Língua Portuguesa: 
problemas e perspectivas», pelo Dr. José Vítor 
Adragão, da Universidade Clássica de Lisboa. A 
concluir as conferências do primeiro dia deste 
«ciclo», a Dr.? Fernanda Dantas falará de 
«Língua legítima: para uma abordagem socio- 
linguística da transmissão cultural», e o Prof. 
John Parker, da Universidade de Aveiro, abor- 
dará «A Literatura Brasileira». 

Nesse mesmo dia (9), pelas 21.30 horas, no 
Salão Cultural da Câmara Municipal, Maria 
Madalena Pestana dará um recital de poesia de 
expressão portuguesa. 

No dia 10, o escritor Manuel Ferreira, 
director da revista «África», apresentará a 
conferência «Caminhos das Literaturas Africanas 
de Língua Portuguesa». Neste mesmo dia, à 
tarde, os participantes farão uma visita/passeio 
pela Ria de Aveiro, e à noite, pelas 21.30 horas, 
no claustro do Museu de Aveiro, o Grupo de 
Teatro «A Barraca» apresentará a peça «Um dia 
na capital do Império». 

As artes plásticas e a fotografia também vão 
estar presentes, e assim. do dia 9 até ao final do 
festival (18), no Salão Cultural estará patente 
uma exposição de artes plásticas da «Aveiroarte» 
e uma exposição de fotografia do moçambicano 
Ricardo Rangel. 

TAMBÉM O VIDEO E O DIAPORAMA 

Mas não haverá só o ciclo de conferências e as 
exposições... também o video e o diaporama 
serão apresentados. O primeiro através de uma 
mostra, no «Centro Comercial Oita», junto ao 
estúdio onde funcionará o festival propriamente 
dito, onde serão apresentados trabalhos rea- 
lizados em Portugal, Brasil, Moçambique, Cabo 
Verde e Guiné-Bissau e ainda, em estreia em 
Portugal, filmes realizados por e sobre emi- 
grantes portugueses em França. No último dia do 
festival, no Salão Cultural, será apresentado um 
diaporama de João Freire — «Ilha de São Ni- 
colau» — sendo a banda sonora apresentada ao 
vivo pelo grupo cabo-verdiano «Sossabe» que 
actuará no dia anterior — sábado, 17 — num 
espectáculo que ficará por certo no ouvido e no 
olhar de todos quantos possam ter o privilégio de 
estar nesse momento no Teatro Aveirense. 

OS APOIOS 

De todas as entidades que apoiam esta ini- 
ciativa, salienta-se a Câmara Municipal de 

Aveiro, que desde a primeira hora tem «ajudado» 
as iniciativas da Cooperativa «Grande Plano». 
Também o Governo Civil de Aveiro, Fundação 

Calouste Gulbenkian, o Instituto Português de 
Cinema, a Federação Portuguesa de Cinema e 

Audiovisuais e a Comissão Regional de Turismo 
estão entre as entidades que garantiram o apoio de 
que esta iniciativa carece. 

O Festival de Cinema dos Países de Lingua 
Portuguesa é já uma realização que, pelo seu 

alcance pode ter um contributo decisivo «para um 

estreitar de laços culturais, económicos e sociais 

entre os vários países lusófonos», segundo os 
seus organizadores. 

FILMES A EXIBIR 

Estão já confirmados os seguintes filmes 
participantes neste festival: 

PORTUGAL — «Um Adeus Português» — 
João Botelho; «Saudades para D. Genciana» — 
Eduardo Geada; «Vestido Cor de Fogo» — Lauro 
António; «A Mãe Genoveva» — Lauro António; 
«O Movimento das Coisas» — Manuela Serra; 
«Em Lisboa Uma Vez» — Luis Filipe Costa; 
«Guerra do Mirandum» — Fernando Matos Sil- 
va; «Francisca» — Manoel de Oliveira; «Chico 

Fininho» — Sérgio Fernandes; «A Moura En- 
cantada» — Manuel Costa e Silva; «Necrofilia» 
— Vitor Silva; «Ninguém Duas Vezes» — Jorge 
Silva Melo; «Garb al Andaluz» — João Matos 
Silva; «Oh que Calma» — Alvaro Feijó; «Odrei- 
ro de Profissão» — Acácio Carreira; «Ao En- 
contro dos Avieiros» — João Soares Tavares; «O 
Meu Valeera Verde» — João Soares Tavares; «O 
Papel» — António Afonso; «Gay» — Costa Va- 
tente; «Yorkopatawpha» — Manuel Carvalheiro; 
«Ana» — António Reis e Margarida Cordeiro; 
«Trás-os-Montes» — António Reis e Margarida 
Cordeiro; «Jaime» — António Rei 
da Beira» — Rino Lupo; «Os Lol 
Lupo; «Dança dos Paroxismos» — Jorge Brum 
do Canto; «A Canção da Terra» — Jorge Brum do 
Canto; «João Ratão» — Jorge Brum do Canto; 
«A Cruz de Ferro» — Jorge Brum do Canto. 

      

BRASIL — «Muda Brasil» — Oswaldo Cal- 
deira; «Espelho de Carne» — António Carlos 
Fontoura; «Os Homens do Presidente» — Paulo 
Rufino; «Chico Rei» — Valter Lima Júnior. 

MOÇAMBIQUE — «Frutos da Nossa 
Colheita» — José Cardoso; «Tempo dos Leo- 
pardos» — Camilo Sousa; « Nkomati — o direito 
de viver em paz» — Rodrigo Gonçalves: «O 
Comboio da Vida» — Ismael Vuvo.   

PELO HOSPITAL DE AVEIR 

  

INTOXICAÇÃO 

Carlos Manuel Branco Sá, de 30 anos, casado, 
carpinteiro, residente em Carregal — Requeixo, depois 
de ter recebido tratamento noServiço de Urgências do 
Hospital de Aveiro, devido a intoxicação, foi transferido 
para o Hospital da Universidade de Coimbra. 

AGRESSÃO 

Joaquim Alves Carvalho Lima, de 40 anos, casado, 
motorista, residente na Quinta Velha — Presa, vitima de 
uma agressão recebeu tratamento no Serviço de Ur- 
gências daquele hospital e depois de assistido pôde 
regressar à sua residência. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Vítimas de acidentes de trabalho, receberam tra- 
tamento naquele hospital e puderam regressar aos seus 
locais de trabalho: Aureliano Silva Batista, de 55 anos. 
casado, servente, residente na Costa do Valado; Gabriel, 

Carvalhais, de 36 anos, casado, marítimo, residente em 
Calvão — Vagos; José Flávio Esteves Madaleno, in- 
dustrial, residente no Paço — Esgueira — Oliveira do 
Bairro; Joaquim Gomes Gonçalves, de 28 anos, casado, 

serralheiro, residente em Salgueiro — Vagos; Alcides 
Manuel Costa Melo, de 24 anos, solteiro, metalúrgico, 
residente na Quinta do Picado; Joaquim Martins 
Ferreira, de 52 anos, casado, cozinheiro, residente na 
Vacariça — Mealhada. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Receberam tratamento, devido a acidentes pes- 
soais, e depois de assistidos puderam seguir os seus 
destinos: Cláudio José. Reigota Vidal, de 19 anos, 

solteiro, mecânico, residente na Gafanha da Boa Vista; 
Manuel Rodrigues Maia, de 67 anos, casado, residente 
na Póvoa do Paço; Manuel Jesus Casimiro, de 25 anos, 
solteiro, pedreiro. residente em Eixo; Sérgio Filipe 

Fernandes Vieira Morais, de 4 anos, residente em Eixo; 
Maria de Fátima Alves Silva, de 31 anos, casada, 
fotógrafa, residente nesta cidade; Paulo Feliciano Viana 
Viegas, de 25 anos, solteiro, estudante, residente nesta 

cidade; Vitor Manuel Jesus Gaspar, de 15 anos, pe- 
dreiro, residente em Salgueiro — Vagos; e, Joaquim 
Santos Silva, de 20 anos, serralheiro, residente em 
Angeja. 

QUEDAS 

José Fernando Coutinho. Oliveira, de 9 anos, 
residente no Centro Paroquial de São Bernardo; Rosa 
Castro Mateus Peixinho, de 41 anos, casada, doméstica, 
residente nesta cidade: Manuel Esperanço, de-64 anos, 

casado, funcionário camarário, residente em São 
Bernardo; David Domingues Maita, de 14 anos, re- 
sidente em Cabecinhas — Vagos; e, Manuel Joaquim 

Santos Travelho, de 71 anos, residente em Cabecinhas 
— Vagos, tendo sido vítimas de quedas receberam 
tratamento no Serviço de Urgências do Hospital de 
Aveiro e puderam regressar às suas residências depois 
de assistidos.
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No próximo dia 26 têm início as 
comemorações dos 10 anos de vida da 
Associação Recreativa e Cultural da 
Borralha, conhecida por BARC. Esta 
colectividade do concelho de Águeda foi 
criada por um grupo de borralhenses 
que, numa mesa de café, concluiram ser 
necessário criar uma entidade na Bor- 
ralha que permitisse aos habitantes uma 
sã ocupação dos seus tempos livres. 

O objectivo da criação da BARC foi em parte 
conseguido através da promoção de diversas 
actividades como, por exemplo, o futebol (cam- 
peonato do INATEL) e o andebol no campo 
desportivo e, no campo cultural, através espec- 
táculos teatrais, festas de Natal para crianças, 
convívios, ciclo turismo, etc.. Em conversa com 
três membros dos corpos gerentes da colecti- 
vidade, nomeadamente, Fernando Neves, Abílio 

Durão e Gilberto Marques, respectivamente, 
presidente da Direcção, Assembleia Geral e 
Conselho Fiscal, foi fácil constatarmos que muita 
coisa mais poderia ser realizada. Para o efeito, 
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BARC vai comemorar 
uma década de existência 

EE o 

era imprescindível a conclusão do Pavilhão 
Gimnodesportivo do Redolho, facto que segundo 
os membros dos corpos gerentes, «viria dar à 
colectividade outras possibilidades de incre- 
mentar a actividade desportiva, principalmente, 
das camadas jovens», e a conclusão do edifício 
sede da BARC. Este empreendimento que, sem 
dúvida vai dar uma outra dinâmica à acção da 
colectividade, foi iniciado há cerca de um ano, 
sendo colocada a primeira placa já amanhã, 
proporcionando assim aos borralhenses um 
motivo mais para festejarem os 10 anos de 
existência da sua colectividade. 

Como todas as «pequenas» colectividades, a 

Aspecto das obras do edifício sede da BARC. 
   E 

BARC tem também inúmeros problemas finan- 
ceiros. Com cerca de 300 sócios que pagam por 
ano, em conjunto, a irrisória quantia de 125 mil 
escudos, a BARC vê alguns dos seus problemas 
financeiros atenuados com os apoios prestados 
pela Câmara Municipal de Águeda, pelo 
INATEL, emigrantes e por empresas da região. É 
de salientar, naquilo que repeita à construção da 
sede, a colaboração prestada pelos associados, 
que chamaram a si uma grande parte da mão de 
obra, e do benemérito aguedense António Soares 
de Almeida Roque, sem esquecer o apoio da 
Câmara Municipal, apoio esse de carácter 
técnico. 

  

   
DESA 

  

PROGRAMA 
DAS COMEMORAÇÕES 
DO X ANIVERSÁRIO 

Para comemorar condignamente os seus 
10 anos de existência, a BARC promove uma 
série de actividades quer de carácter des- 
portivo quer cultural. Eis o programa com- 
pleto: 

DIA 26 DE ABRIL — 8 horas — alvo- 
rada com salva de morteiros; 21.30 — baile 
com o conjunto «Arco-Íris» de Cucujães que 
durará até à 1 hora da madrugada. 

DIA 27 DE ABRIL — III Grande Prémio 

«BARC» de Atletismo — 9 horas — con- 

centração dos atletas; 9.30 — início da prova. 

DIA 3 DE MAIO — 15.30 — tradicional 

jogo de futebol entre solteiros e casados; 

21.30 — noite de, teatro com o Grupo de 

Teatro da Casa do Povo de Macieira de 
Cambra com a comédia «As Seis Horas em 

Ponto». 

DIA 10 DE MAIO — 21.30 — noite de, 
variedade com Ramiro Miranda, trio musical, 
um cantor imitador e, ainda palhaços mu- 
sicais. 

DIA 11 DE MAIO — 15.30 — festival 
folclórico com o Rancho da Casa do Povo da 
Palhaça. 

DIA 17 DE MAIO — 19 horas — jantar 
de encerramento com a presença de altas 
individualidades do distrito.     

  

DE 3 AJIDE MAIO 

A.M. Soares 
    

No próximo dia 3 de Maio, pelas 21.30 horas, 
terá lugar no salão de exposição do Museu da 
Fundação Dionísio e Alice Cardoso Pinheiro a 
inauguração da IT] Exposição de Aguarelas de 
Águeda e sua Região, da autoria de A.M. Soares. 
Este artista plástico frequentou vários cursos de 
artes plásticas na Fundação Calouste Gulbenkian 
e contactou com inúmeros centros artísticos da 
Europa. O pintor está representado em diversas 
instituições culturais e em coleccionadores na- 
cionais e estrangeiros. A sua actividade artística 
não está limitada à pintura pois é autor de vários 
medalhões e siglas comerciais, realizou alguns 
filmes distinguidos em festivais nacionais e 
estrangeiros, sendo, ainda, cronista na imprensa 

regional. | 
As suas obras já estiveram patentes ao pú- 

blico de norte a sul do Pais, sendo esta a segunda 

vez que realiza uma exposição em Águeda, tendo 
estado naquela cidade em Setembro de 1983. 

A exposição estará agora patente ao público 
até ao dia 11 de Maio. 

  

NO DIA 10 DE MAIO 

Cavaco Silva 

em Águeda 

para inaugurar 

a nova sede do PSD 

No próximo dia 10 de Maio, o Professor 
Cavaco Silva desloca-se a Águeda onde presidirá 
às comemorações distritais do 12.º aniversário do 
Partido Social Democrata. Nesse mesmo dia 
Cavaco Silva inaugurará a nova sede concelhia 
daquela formação partidária. 

NO PRÓXIMO DIA 29 

«Sistemas de distribuição 

de calcário a granel» 
é tema de demonstração prática 

No próximo dia 29 do corrente mês, pelas 8 
horas, a Direcção Regional de Agricultura da 
Beira Litoral, em colaboração com a Cooperativa 
Agricola de Águeda, leva a efeito, no âmbito do 
Programa de Calagem, Fertilização e Forragens 
— Procalfer —, um dia de demonstração su- 
bordinado ao tema «Sistemas de distribuição do 
calcário a granel», a realizar nas instalações do 

Armazém da Cooperativa Agrícola de Águeda, 
sitas em Alagoa. 

  

Esta iniciativa apresenta como objectivo a 
implementação e difusão de sistemas de dis- 
tribuição de calcário a granel que se consideram 
ser mais vantajosos para os agricultores, por 
serem mais práticos, rápidos e económicos. 

O dia de demonstração será constituído pelas 
seguintes estações: recepção; introdução, 
informação sobre o consumo de calcário (sistema 
recomendado); avaliação económica; demons- 
tração do equipamento; resumo. 

  

  

A Radiodifusão Portuguesa organiza um concurso 
denominado «Jovens encontram a Europa» em cola- 
boração com diversos organismos, entre os quais a 
Secretaria de Estado da Juventude, concurso este que se 
destina a jovens com idades compreendidas entre os 11 
e os 25 anos, residentes em Portugal ou em outros 
países da Comunidade Económica Europeia. 

E já começam a chegar à RDP, em apreciável 
quantidade e provenientes de todo o País, os ques- 
tionários preenchidos do concurso que está a despertar 
o maior interesse entre os jovens. 

O certame realiza-se pela primeira vez em Portugal e 
destina-se, sobretudo, a chamar a atenção da juventude 
para a Europa do Mercado Comum, a que Portugal 
aderiu recentemente. 

Segundo os regulamentos, os jovens deverão 
preencher um questionário sobre a CEE e redigir um 
«slogan», que deverá ser enviado até 15 de Junho do 
ano corrente e para a RDP — Radiodifusão Portuguesa 
— Gabinete de Relações Públicas — Av. Eng.º Duarte 
Pacheco, 5-4.º — 1106 LISBOA Codex 

Para ajuda e orientação dos concorrentes, dado que 
as perguntas do questionário têm um certo grau de 
dificuldade, está a RDP a transmitir regularmente, os 
seguintes programas: 

- Antena 1 — programa «Europa Jovem», de 2.º a 6.º 
feira, entre as 17.15 e as 19 horas, e em «Músico- 
-Mania» no programa «Vivosábado», aos sábados entre 
as 15 e as 19 horas. Rádio Comercial — programa 
«Europa Jovem», de 2º a 6º feira, das 22 às 22.15 
horas, em «Portugal-e a CEE». No programa «Clube da 
Manhã», de 2.º a 6.º feira entre as 11 e as 12 horas. 

Os questionários estão a ser distribuídos por todos 
os estabelecimentos de ensino, particulares e oficiais, 
por intermédio do Ministério da Educação e Cultura, 
mas podem também ser adquiridos nos vários edifícins 
da RDP em Lisboa e em todas as estações regionais & 
locais da RDP no Continente e Regiões Autónomas. 

Os jovens do distrito de Aveiro interessados nesta 
iniciativa poderão solicitar o regulamento e questionário 
à delegação do FAQJ, nesta cidade. 

CENTRAIS DIGITAIS 
ESTÃO A SER TEMA 
DE COLÓQUIO 
NA UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

Iniciou-se ontem, e concluiu hoje, uma série de 
colóquios/exposições sobre o tema «Centrais Digitais» 
que a Comissão de Finalistas de Engenharia Electrónica 
e Telecomunicações da Universidade de Aveiro leva a 
efeito com a colaboração do departamento respectivo 
daquela Universidade. 

Ontem foram «dissecadas» as centrais «CET» (CTT) 
e CIT Alcatel, e hoje estarão em foco as centrais Ericson 
e Standard Eléctrica. R 

Estes colóquios/exposições estão a ser levados a 
cabo no anfiteatro do CIFOP (Universidade de Aveiro) 

  

LOTA DE AVEIRO APUROU 
ONTEM CERCA 
DE 2.500 CONTOS 

Dois barcos de sociedades mistas 0 «Mar Ártico» 
que descarregou 13.653 kg, no valor de 1.404.570800 e 
o «Atla Mar» que deixou 6.638 kg no valor de 
1.040.750$00 foi quem mais contribuiu para o 
movimento da Lota de Aveiro ontem. 

A pesca artesanal, apenas a local rendeu 63.651800, 

  

QUATRO SAÍDAS, 
ONTEM, NO PORTO DE AVEIRO 

No Porto de Aveiro registaram-se ontem quatro 
saídas. O navio alemão «Drochtersen» com pasta de 
papel, o «Nacional Tróia», português, também com 
pasta de papel, o multitanque «Frísia» de Singapura e o 
espanhol «Etílico», ambos com químicos. 

Devido ao estado do mar não se verificaram 
entradas tendo ficado fora da Barra, o português «Santa 
Isabel» e o inglês «Lady Gil». 

Em Águeda: 
CONSTRUÍMOS E VENDEMOS 

NA FUTURA PRAÇA DO MUNICÍPIO 
Apartamentos/Lojas — Escritórios 

NA QUINTA DOS OLIVEIRAS 

APARTAMENTOS * VIVENDAS * LOJAS 

JOSÉ MARIA DE OLIVEIRA 
& FILHOS, LD.? 

Rua José Sucena, 120-3.º — Telef. 63282 — ÁGUEDA 

  

     



    

LA.P.A. PEDE MEDIDAS 
DE SEGURANÇA 

NOS AEROPORTOS 
PORTUGUESES 

A IAPA solicitou o aumento dos meios de se- 
gurança nos aeroportos portugueses do Continente 
e Regiões Autónomas, em comunicado enviado aos 
directores-gerais dos Aeroportos, Aviação Civil e 
TAP. No documento, a IAPA sublinha a necessidade 
de «controlar o acesso à pista de aviões e a 
identificação rígida de todas as pessoas com acesso 
aos aviões». Exige ainda uma intervenção urgente 
«junto das autoridades estatais de segurança dos 
aeroportos internacionais». A IAPA acrescenta que 
«não deverá existir qualquer hesitação da parte do 
pessoal de segurança na abertura de bagagem para 
inspecções pormenorizadas incluindo todas as 
pessoas que passem na área de segurança». 

NOVA ESTAÇÃO DE CORREIOS 
DE CARCAVELOS CUSTOU 
MAIS DE 38 MIL CONTOS 

Uma nova estação de correios abriu ontem ao 
público em Carcavelos com cinco balcões de aten- 
dimento, um balcão de encomendas, cinco cabinas 
telefónicas e 300 apartados. Nas novas instalações 
vai funcionar também o Centro de Distribuição 
Postal que serve cerca de 22 mil domicílios das 
zonas de Carcavelos e Parede. Como novidade, a 
estação de Carcavelos vai prestar o serviço de 
correio acelerado — Express Mail. O horário da 
estação, que fica situada nas Torres de Miramar 
(estrada da Rebelva), é das 8.30 horas às 18.00 
horas de segunda a sexta-feira. O investimento 
global orçou os 38.600 contos. 

«O SÉCULO» ESGOTOU 
NO SEU REAPARECIMENTO 

O matútino «O Século», reaparecido terça-feira 
após nove anos de silêncio, esgotou a sua edição de 
relançamento, disse ontem uma fonte do jornal. A 
nível nacional, e sublinhando o prestígio que o titulo 
continua a manter junto do público leitor, o número 
um da segunda série de «O Século» ultrapassou os 
90 por cento em vendas, de acordo com a mesma 
fonte. O êxito do lançamento levou a empresa 
editora de «O Século» a aumentar ontem a tiragem, 
que havia sido de 50 mil exemplares, para 60 mil. 

DEFICIENTES CRITICAM 
CAVACO SILVA 

A Associação Portuguesa de Deficientes (APD) 

criticou ontem o Primeiro-Ministro por não ter 
recebido uma representação da Direcção Executiva 
deste organismo e transferido a audiência para a 
secretária de Estado da Segurança Social. À APD 
tinha solicitado uma audiência ao Primeiro-Ministro 
para discussão, nomeadamente dos problemas dos 
deficientes e da tentativa de asfixia económica da 
associação. Segundo um comunicado da asso- 
ciação, 0 Primeiro-Ministro comunicou que «em 
virtude dos seus muitos afazeres» não lhe era 
permitido receber a representação da APD trans- 
ferindo o caso para a Segurança Social. «É 
inadmissível que no Portugal de Abril seja o próprio 
Governo, na pessoa do seu mais alto represen- 
tante, a circunscrever a problemática dos deficientes 
à área da Segurança Social, personalizando a ideia 
retrógrada de que o deficiente é um: inválido», 
acrescenta 

CONGRESSO DE TURISMO 
EM CRUZEIRO 

PELO MEDITERRÂNEO? 

O Congresso de Turismo do Algarve realiza-se 
em Outubro, podendo vir a decorrer durante um 
cruzeiro pelo Mediterrâneo — anunciou ontem um 
responsável pela organização. Horácio Cavaco, 
presidente do Skal Clube do Algarve, entidade 
responsável pela organização do congresso, sa- 
lientou que a edição deste ano irá assim obedecer «a 
moldes inéditos, pelo menos em Portugal». Por 
enquanto, a ideia da Comissão Organizadora ainda 
não foi formalmente anunciada 

MENESES ALVES 
INSCREVEU-SE NO P.5. 

Meneses Alves, ex-candidato a-candidato à Pre- 

sidência da República, inscreveu-se no Partido -So- 

cialista, anunciou ontem o próprio. 

«Quebrei a minha virgindade», disse, numa alusão 

ao facto de o PS ser o seu primeiro partido político 

Meneses Alves, 40 anos, afirmou ainda que foi 
proposto para o PS por Almeida Santos e que apoia a 

candidatura de Jaime Gama à liderança nacional do 

partido. 

    
Meneses Alves não participará este ano em qualquer 

dos congressos do PS. 
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Técnicos investigam explosão 
na Escola de Camarate 

  

Técnicos da empresa alegadamente responsável 
pela assistência à caldeira da Escola Preparatória de 
Camarate, onde se registou terça-feira uma explosão, 
estiveram ontem no local a estudar as causas do 
acidente. 

Um responsável da empresa, a Triunvari, confirmou 
que os técnicos foram convocados pela Comissão 
Oficial de Inquérito para se deslocarem ao local. 

Recusou contudo informar se o termoacumulador 
da escola foi ou não fornecido pela empresa e mesmo se 
a assistência foi prestada pelos seus técnicos. 

O secretário de Estado da Administração Escolar, 
Simões Alberto, reponsabilizou terça-feira pelo 
acidente, a empresa que tinha a seu cargo a assistência à 

caldeira da escola. a 
«Somos uma empresa idónea e, se tivermos res- 

ponsabilidades respondemos por isso» — disse o 
responsável Luís Esteves, que se recusou a adiantar 
mais pormenores. 

Outro técnico da empresa disse, antes, que o ter- 
moacumulador da escola não foi fornecido pela 
Triunvari, admitindo contudo que técnicos da empresa 
tenham prestado assistência ao material. 

A explosão foi aparentemente causada por uma 
faísca saída de uma ficha eléctrica colocada junto da 
chama-piloto da caldeira de aquecimento de banhos da 
escola. 

O acidente provocou seis feridos, tendo sido 
internados quatro. 

SINDICATO PROTESTA 
CONTRA INSEGURANÇA 

NAS ESCOLAS 

O Sindicato dos Professores da Grande Lisboa 
afirmou ontem que existe «elevado grau de insegu- 
rança» em muitas escolas € exigiu que os resultados do 
inquérito ao acidente de terça-feira em Camarate sejam 
tornados públicos. 

O sindicato afirma que «ainda está para vir o dia em 
que um dos responsáveis políticos do casarão da 5 de 
Outubro venha a público assumir a responsabilidade do 
que vai acontecendo nas escolas em que se registaram 
acidentes graves». 

O sindicato aconselha ainda os responsáveis das 
escolas a encerrar os estabelecimentos, sempre que 
verifiquem a existência de factores de insegurança que 
possam fazer prever acidentes, mesmo remotamen-— 
e». 

As escolas nesta situação — concluem — devem 
manter-se encerradas «até que responsáveis 
designados pelo MEC assegurem responsavelmente e 
por todas as formas exigíveis, incluindo a confirmação 
escrita, o bom funcionamento dos equipamentos que 
possam pôr em risco a integridade física da comunidade 
escolar». 

  

SUBSÍDIO DE RISCO 
“PARAA — 

POLÍCIA JUDICIÁRIA 
O «Diário da República» publicou ontem o valor dos 

montantes a atribuir aos funcionários da Polícia 

Judiciária que têm a seu cargo o combate à crimi- 

nalidade de alta violência praticada por grupos armados. 
Segundo o decreto regulamentar ontem publicado, 

os dirigentes, o pessoal de investigação criminal e os 

demais funcionários que exercem aquelas funções nos 

serviços da Polícia Judiciária têm direito, doze vezes por 
ano, a um subsídio mensal de risco acrescido dos 
seguintes montantes: 

Pessoal dirigente, 8.500 escudos; inspector-co- 
ordenador e inspector, 8.000 escudos; subinspector, 

7.500 escudos; agente e agente-motorista, 7.000 es- 
cudos; restante pessoal, 5.000 escudos. 

CEE apoia 
Congresso 
sobre a pobreza 
em Portugal 

A CEE apoia a realização de um Congresso sobre a 
pobreza em Portugal, que se realiza em Lisboa, de 15 à 
17 de Maio, organizado pelos Serviços de Assistência da 
Ordem de Malta — foi ontem anunciado. 

«A pobreza não é um estado irreversível: sai-se da 
pobreza, antes de tudo, se houver vontade de sair dela» 
— afirma a Ordem de Malta. 

Durante este seminário europeu, vão ser «repen- 
sadas as soluções» para a pobreza e fazer o seu 
diagnóstico — afirma a organização. 

Especialistas portugueses e estrangeiros, econo- 
mistas, padres, sociólogos e assistentes sociais vão 
debater durante três dias as questões da pobreza. 

A comissão promotora do seminário é constituída 
por instituições de solidariedade social como a UNICEF, 
Amade, Cáritas Portuguesa, Montepio Geral, SAOM, 
União das IPSS, União das Misericórdias e União das 
Mutualidades. 

O presidente da comissão promotora é Rebello de 
Carvalho, presidente dos Serviços de Assistência da 

Ordem de Malta. 

    

CÓDIGO.DE HONRA 
DAS FORÇAS ARMADAS 

Nas vésperas do 25 de Abril, o Estado-Maior General 

das Forças Armadas editou uma brochura com os 10 
pontos que compõem o Código de Honra das Forças 
Armadas Portuguesas 

«Após a viragem de uma das mais importantes 

páginas da nossa história e que assinalou o termo da 
nossa expansão à escala mundial — diz-se no intróito 
— é fundamental manter viva a fé nos destinos 
nacionais & preservar os valores que devem nortear a 
instituição militar em todos os momentos difíceis de 
afirmação de Portugal como nação soberana e senhora 
do seu futuro» 

«Numa sociedade universal que passa por um 

período conturbado — prossegue — onde os princípios 
éticos e morais são frequentemente postos em causa, é 
imperioso salientar e fazer sentir a todos os portu- 
gueses, a quem compete o dever fundamental da defesa 
da pátria, O significado e a solidez dos valores que 
constituem a própria essência e natureza da instituição 
militar, bem como a sua finalidade última na defesa da 
identidade nacional» 

O primeiro dos 10 pontos do código reza que o 

militar deve «amar e servir a pátria»   

| 
Adriano Moreira afirmou terça-feira numa reunião 

com as distritais do CDS que «não são permitidas 
facções ou tendências organizadas» no partido, disse 
ontem uma fonte centrista. 

Numa reunião com os responsáveis das organi- 
zações distritais do partido, realizada terça-feira à noite 
em Lisboa, o presidente do CDS sublinhou «a impor- 
tância da unidade dos centristas» e disse ser «res- 
ponsabilidade das distritais serem garantes da isenção e 
do funcionamento institucional do partido», 

«Desde sempre e estatutariamente, não são 

permitidas facções ou tendências organizadas», 1 
Adriano Moreira. 

A mesma fonte disse que a reunião começou com 
uma exposição do secretário-geral, Fernando Seara, 
sobre a situação financeira do partido, na qual referiu «a 
necessidade de as distritais contarem com o mínimo de 
recursos fixos e da definição dos critérios para a sua 
aplicação». 

Participaram na reunião dirigentes distritais afectos 
à derrotada moção de Morais Leitão, tendo o encontro 
«corrido muito bem», de acordo com a fonte citada. 

  

NEVE E GELO CONTINUAM 

NA SERRA DA ESTRELA 

A estrada entre Piornos, Torre e Sabugueiro está 

cortada ao trânsito desde o passado dia 15 devido à 

queda de neve que se tem verificado na Serra da Estrela, 

disse ontem uma fonte do Centro de Limpeza de Neve 

A queda de neve que se tem verificado na Serra 

        lo 
se ES ME Do      co 

desde há uma semana-obrigou ao fecho daquele troço 
de estrada. 

A mesma fonte referiu que os automobilistas devem 
ter igualmente cuidado com o gelo existente na estrada 
que liga Covilhã/Manteigas/Gouveia, sendo mesmo 
aconselhável o uso de correntes de gelo nas viaturas 

  

Leia, assine e divulgue 
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NOVA DELI — O Governo indiano 
revelou ontem ao Parlamento que 43 leis 
portuguesas estão ainda em vigor no 
enclave turístico de Goa, quase 25 anos 
depois de ter sido anexado pela Índia. O 
território de Goa, banhado pelo Mar Ará- 
bico, foi governado por Portugal desde 
1505, mas a Índia anexou-o, na sequência 
de uma acção militar, em 1961, junta- 
mente com dois outros enclaves portu- 
gueses, Damão e Diu. Uma comissão 
governamental está actualmente a estu- 
dar se as leis portuguesas devem ficar ou 
ser substituídas por leis em vigor noutros 
Estados indianos, revelou no Parlamento 
o ministro de Estado para os Assuntos 
Internos, Ram. N. Mirdha. Goa, uma po- 
pular estância turística de 3.700 quiló- 
metros quadrados, tem uma população 
de 1,1 milhão. Cerca de 35 por cento dos 
seus habitantes são cristãos, na sua 
maioria católicos. É conhecida como a 
«Roma do Oriente» pela magnificência 
das suas igrejas. 

LONDRES — O Rei Juan Carlos le- 
vou ontem ao Parlamento britânico a 
campanha espanhola para recuperar Gi- 
braltar e apelou directamente aos seus 
membros para uma solução rápida da 
disputa anglo-espanhola sobre a proprie- 
dade do território. O Rei espanhol, no 
segundo dia da sua visita de Estado, falou 
sobre o reforço dos laços comerciais, 
culturais e turísticos entre a Espanha e a 
Grã-Bretanha que estão agora ligadas na 
no do Tratado do Atlântico 
Norte (NATO) e na Comunidade Econó- 
mica Europeia. «Estas factos são apenas 
uma indicação das coisas que nos unem e 
incitam ao desaparecimento breve de 
todos os problemas e nos separam», 
disse o monarca, de 48 anos. Afirmou que 
ambos os países deram um passo em 
frente no ano passado ao iniciarem 
consultas sobre a questão-chave da 
soberania de Gibraltar, que tem sido 
objectivo de disputa desde que a Grá- 
-Bretanha ocupou os 5,86 quilómetros 
quadrados do aquartelamento espanhol 
em 1704. 

WASHINGTON — A Comissão de 
Crimes de Guerra das Nações Unidas 
recomendou, em 1948, que Kurt Wal- 
dheim fosse julgado pelo assassínio de 
resistentes jugoslavos durante a || Guerra 
Mundial, colocando-o numa lista de pes- 
soas a submeter a julgamento. A reve- 
lação foi feita ontem pelo «Washington 
Post», que afirma ter tido acesso aos 
documentos daquela Comissão. O rela- 
tório da Comissão, datado de 1948, 
conclui, com base num dossier preparado 
em 1947 na pude e existem 
provas suficientes de que Waldheim es- 
tava envolvido em «assassínio» e «ma- 
tança de reféns» entre Abril de 1944 e 
Maio de 1945. Depois de examinar os 
factos, a Comissão conclui que lhe tinha 
sido apresentado um «caso evidente de 
“prima facie'» (locução latina usada pelos 
juristas dia significa à primeira vista) e 
que Waldheim deveria ser levado a Tri- 
bunal. Kurt Waldheim, que mais tarde 
viria a ser secretário-geral da ONU, foi 
colocado na lista de criminosos de guerra 
com a prioridade «A», a mais elevada. 

PARIS — A polícia francesa inter- 
rogou ontem vários jornalistas do diário 
de esquerda «Liberation» alegando 
investigação de «actividades terroristas» 
O chefe-adjunto da sociedade de redac- 
tores do «Libe», Gilles Millet, foi detido 
perante a «oposição calma» do restante 
pessoal do jornal que se limitou a 
«condenar a incursão policial», disse um 
porta-voz do jornal. Ao fim da tarde de 
ontem, as instalações do jornal foram de 
novo ocupadas por polícias à paisana que 
prosseguiram os interrogatórios. Segun- 
do fontes policiais, foi aberta uma in- 
terpelação ao jornal pelo juiz Jean-Louis 
Bruguiere, encarregue de investigar as 
actividades da organização de direita 
«Acção Directa», que reivindicou, no 
passado ano, o assassínio de um expor- 
tador de material bélico francês, René 
Audran. Ainda de acordo com as mesmas 
fontes, esta eshGação surge no âmbito 
do apuramento da ligação da «Acção 
Directa» a um outro atentado fracassado 
recentemente contra o vice-presidente da 
Associação de Industriais Nacionais. Guy 
Brana       

INTERNACIONAL 
FZ 

] MACHISTAS BRASILEIROS COMEÇAM A « TREMER» 

Brigada feminina de polícias 
dá caça a agressores 
o [SB oniiLato oo 

Os homens brasileiros estão a come- 
çar a entender que o seu tradicional estilo 
machista não lhes dá o direito de resolver 
os problemas domésticos a murro. A pri- 
meira brigada policial feminina da Amé- 
rica Latina, formada para combater a 
violência contra a mulher, tem operado 
com sucesso em São Paulo nos últimos 
oito meses e o seu exemplo foi seguido em 
outras 11 cidades do Brasil. 

Sob o comando de Rosmary Correa, uma 
comissária da Polícia, de 36 anos, a brigada foi 
criada para lidar com um tipo de violência 
doméstica que, no passado, foi frequentemente 
encarado como assunto familiar. 

Todos os dias, Rosmary e outras 34 mulhe- 
res-polícias sob as suas ordens, lidam com cerca 
de 200 casos de viólência, que vão desde a 
agressão até tentativas de assassínio e violação, 
nesta cidade com mais de 10 milhões de habi- 
tantes. 

Depois de um recente documentário tele- 
visivo acerca das actividades da brigada, o 
número de queixas apresentadas aumentou ra- 
pidamente para 400. 

O facto das queixas relativas a agressões 
domésticas não terem sempre sido tratadas a sério 
não é inteiramente culpa da polícia, afirmou a 
comissária, acrescentando: «Muitas vezes as 
mulheres chegavam à esquadra da polícia local 
quando o agente de serviço estava ocupado com 
outros assuntos, por vezes mais importantes, 

como assaltos ou assassínios». 
E continua: «Em média, as esquadras locais 

de polícia lidam apenas com 20 casos de todos os 
géneros em cada turno de 12 horas. 

«Nós atendemos 10 queixas de violência em 
cada hora». 

De acordo com a legislação brasileira, os 
culpados de agressão simples podem ser con- 
denados a um ano de prisão e mesmo dois, em 
casos de extrema violência. 

De momento, estão pendentes 500 casos e 
foram já levadas a cabo algumas prisões. 

«A maioria dos casos nunca chegaria a tri- 
bunal antes da divisão policial de mulheres ter 
sido criada», explica Correa. 

Ela afirma que a violência contra a mulher 
existe não só no Brasil como em todo o lado, e as 
suas causas são frequentemente as mesmas — 
álcool, dinheiro, problemas domésticos e até 
drogas. 

Mas no Brasil, e provavelmente noutros 
países da América Latina, o problema é agravado 
pelo conceito machista de que o homem pode 
fazer o que quiser da sua mulher. 

«Nós estamos aqui para dizer que ele (o 
homem tipo-brasileiro) não o pode fazer», 
sublinha a chefe do Destacamento Policial 
Feminino, explicando que o número crescente de 
queixas apresentadas por mulheres não significa 
que a quantidade de agressões tenha aumentado. 

Só que, agora, as mulheres se sentem mais à 
vontade para fazer queixas deste tipo. 

«A polícia feminina é a melhor coisa que 
podia ter acontecido», afirma uma jovem mãe 

  

enquanto trata do olho direito, negro e rasgado 

por um soco do seu marido, três dias antes. 

E adianta: «É difícil falar a um homem 
(polícia) sobre estas coisas. 

«Talvez ele até tenha batido na própria 
mulher na noite anterior». 

* Na maior parte dos casos as vítimas sofrem de 
equimoses na cabeça e no corpo. 

* Contudo, Rosmary Correa diz já ter visto uma 
mulher com graves queimaduras depois de o 
marido lhe ter atirado com um ferro de engomar. 

Outra mulher ainda luta pela vida num hos- 
pital após ter sido ateada com gasolina. 

Este departamento policial já tomou conta de 
70 casos de violação, alguns dos quais en- 
volvendo abusos de pais sobre as suas próprias 
filhas. 

Correa espera que o número de queixas 
relativas a violência sexual aumentem à medida 
que a confiança na brigada se avolume e as 
vítimas estejam mais preparadas para falar. 

«Mas nós não estamos aqui apenas para 
punir, nós queremos mudar as atitudes das 
pessoas», adianta a comissária. 

Ainda segundo as suas declarações, um dos 
casos em que a intervenção da brigada deu 
maiores resultados foi o que envolvia um rapaz, 
processado depois de ter batido na mulher 
grávida e que recentemente lhe telefonou, 
convidando-a para ser madrinha da criança que, 
entretanto, nascera. 

Richard Waddington (Reuter/NP) 

  

Ee 

NABLUS: ZONA OCIDENTAL DO JORDÃO OCUPADA POR ISRAEL — Samaritanos, uma comunidade muito antiga que hoje só conta 550 
      
membros, matam cordeiros numa cerimónia ritual que data de há milhares de anos para comemorar a Páscoa judaica. 

Ê- 
  

Faleceu Otto Preminger 
famoso realizador 
cinematográfico 

  

O realizador e produtor cinematográfico Otto 

Preminger, cuja carreira se prolongou por 40 anos 

morreu ontem de madrugada na sua residência em Nova 
lorque, vítima de cancro 

Preminger, de origem austriaca, morreu às 00h42 
focais (06h42 em Lisboa) na sua cama, tendo perto a 
sua mulher e uma enfermeira que cuidava dele nos 

últimos tempos 

Otto Preminger nasceu em Viena, a 5 de Dezembro 
de 1906, tendo emigrado para os Estados Unidos em 
1935. realizando o seu primeiro filme «Under Your 
Spell» (Debaixo do teu Feitiço) 

Preminger realizou dezenas de filmes, alguns dos 
clássicos de Hollywood, casos de «Laura» 

nremiado com um óscar em 1944, «Man With the 
Golden.Arm» (O Homem do Braço de Ouro), «Exodus» 

    

«River of no Return» (Rio sem Regresso), «Anatomy O 
a Murder» (Anatomia de um Crime), «The Moon is Blu 
(Ingénua até certo ponto) e «Such Good Friends» 
(Amantes Desconhecidos) 

     

  

A RTP transmitiu, no sábado, um dos seus filmes 
menores, «Rosebud» 

Do conjunto da obra de Preminger merecem 
também destaque «Forever Amber» (Ambar Eterno) 
«Carmen Jones», «Bonjour, Tristesse», «Porgy «and 

», «The Cardinal» (O cardeal) e «In Harm's Way» (O 
erto Amanhã) 
Segundo Luís de Pina, crítico de cinema, Otto 

Preminger era «versátil e excelente t eoss 
filmes «primam pela robustez plicidade 
encenação em temas que tratam com certo cinismo, não 
isento de-rigor e sentido humano, o lado negro da vida 
desde a violência à amoralidade» 

  

   

  

       

  

   

  

  

Dirigíveis 
regressam aos céus 
londrinos 

Um serviço comi de dirigíveis foi ontem 

lançado Londres e acontece pela primeira vez 

desde dirigível alemão Hindenburg se incendiou 
nos EUA, 1937, matando 36 pessoas 

O ministro britânico da Aviação, Michael Spicer 
afirmou te é O primeiro de uma série de viagens de 

70 minuto: re Londres 
O dirigível, com cinco pessoas a bordo, atingiu uma 

altura de 300 metros e a viagem custou a cada 
passageiro cerca de 22.500 escudos. 

A última vez que um dirigível com passageiros foi 
lançado na Grã-Bretanha foi em 1937, pouco antes do 

acidente com o dirigivel alemão Hindenburg e a viagem 
ocorreu entre o Rio de Janeiro ea Europa. 

Segundo a companhia britâni sponsavel pelos 
dirigíveis, quatro lançamentos serão efectuados por dia 
até 15 de Junho próximo, e todos os 700 lugares a bordo 
estão já reservados, existindo mesmo uma lista de 

espera de 750 a mil passageiros 
A moda das viagens de dirigível surgiu nos anos 30 

havendo então competição entre viajar de avião ou de 
dirigível, mas correndo os mesmos riscos de desastre 
emambos. 

Mas, 0 
foram reg 
aventura di 

   
     
    

    

   

   

          

sastre do Hindenburg, cujas imagens 

em filme, horrorizou 0 mundo e a 
nuro dirigível foi então ultrapassada. 

 



É es QUINT, A- 

ROB CÂMBIOS TELEVISÃO 
PREVISÃO PARA HOJE — Períodos de céu muito 
nublado. Vento moderado do quadrante oeste. 
Aguaceiros, diminuindo de frequência a partir da 
manhã e que poderão ser de neve nas terras altas do 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
minimas) 

Bragança (9/3) — Viana do Castelo (15/9) — Vila Real 
(12/5) — Porto (14/8) — Penhas Douradas (2/0) — 
Coimbra (16/8) — Cabo Carvoeiro (14/10) — Castelo 
Branco (13/6) — Portalegre (12/5) — Lisboa (16/10) — 
Évora (14/7) — Beja (15/7) — Faro (16/10) — Sagres 
(16/10) — Ponta Delgada [18/10] — Funchal (18/14) 

SOL — Nascimento às 6.43. Ocaso às 20.27. 
LUA — Lua Cheia. Tempo variável. Quarto Minguante 
às 13 horas e 22 minutos do dia 1 de Maio. Tempo 
incerto. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3.40 e 16.03. 
Baixa-Mar às 9.356 21.54. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3.28€ 15.51. 
Baixa-Mar às 9.406 21.57. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

RENA MAS 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «As Minas 
de Salomão». Para Maiores de 6 anos. Às 21.30. 
Avenida (23343) — «A Última Virgem Ameri- 
cana». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «A Última Orgia do HI 
Reich». Para Maiores de 18 anos. Às 16€21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «O Beijo da Mulher 
Aranha». Para Maiores de, 16 anos. Às 15.30 e 
21.30 — «Solteiros e Tarados». Para Maiores 
de 16 anos. As 18. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Inocência 
Perdida». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Apocalypse Now». Não Acon- 
selhável a Menores de 18 anos. Às 15.30€ 21.45 
— Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMACIAS 
AVEIRO — Higiene, Rua Visconde Almeida 
Eça (22680) e Aristides Figueiredo, Eixo 
(93118). 
AGUEDA — Amaral (03202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (52 1160): 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José, 
Sangalhos (741 123). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
FEIRA — Sousa (33295) 
ÍLHAVO — Dinis Gomes (322885) e Ribau, 
Gafanha da Encarnação (28331). 
MEALHADA — Miranda Suc. (22166) e Luci- 
lia Ruivo, Luso (93108) 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52145) e 
(53364). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 

V: 

Resende. Válega 

   TAMBRA — Maios (42231). 

RB       

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ni 
Bombei 2233325422 

    

nvos e Securras a Núufragos 

    

    

pitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 
ia do Pora 23657-29648 

EDP Bose 
Guaru Fisval 38 
GNR 

GNR (Brig, de Transito 

Pse 
Serviços Municipalizados 22631-23055 
DIÁRIO DE AVEIRO. 24601 

Turismo 23680 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntarios 
62591 

Hospital 62075 
EDP 3557 63557 
GNR 62417 
Serviços Municipalizados ( Avarias) 62229 
Delegação do - Diario de Aveiro 63880 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntários . 62122 
Hospital ASI 2133/44 
EDP E a Serviços Municipalizados 62762 GNR pa 52593 
OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntarios. 
Hospital 
EDP 
GNR 
Psp 

  

Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros PIT 
GNR st 
psp 2u22 

    

AGENDA 

COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 23/04/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 

     

    

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS . Compra Venda 

África do Sul 51880 57880 
6os15 67815 

“Todas as operações de venda estão suíeitas ao imposjo de ti por mil. 

(aF— NOTA: Cruzado = 1.000 cruzeiros. 

RADIO 

R:€€: 12.80 — Do Mar à Serra 

— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Joruai da Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-Lés 
RADIOCLUBE 13.36 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
PROGRAMA | 15.15 — Clube do Disco 

(45 — Abertura 18.06 — Arauto 

7.00 — Jormal ds Manhã 

7.15 — Chocolate da Manhã 19.30 — Expresso da Noite 

8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau + 

20.30 — () Mundo em Foco 

21.3 — Ponto Firal 

  

HOJE 
Feira de Oliveira de Azeméis, Feira de Ovar 

(gado cavalar e vacum) e Feira de Sanguedo em 
Feira. 

AMANHA 
Feira da Moita (Anadia), Feira de Mazelos 

em Feira Feira da Parada (Vagos) 

  

Aveiro (Salão Cultural — Câmara Munici- 
pal) — Exposição de pintura de Lúcia Seabra. 
Todos os dias das 14 às 19 horas. 
  

VRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 249 

[2 SEACaRe F.6 99-16 

  

HORIZONTAIS — | - Rapaz: deste lado 
Simbolo quimico do alumínio: esquadrão 

3 Bagatelas, crença. 4 — Muis; absorver 
5 = Calote 6 Terrenos com cultura agricola | 

      

   

em Angola. junto de casas ou povoações. | 
Ligana: irmão do pai ou da mãe 

x Aquelas: juntaras. 9 — Dou; adversa 
to Sulixo que designa profissão; semblante 

VERTICAIS — 1 Polvilho: aqui: 
2 -- Seguir: estes, 2 — Coices: predade. 
Ho» Flanco; brilhar. 5 Reparto. 

6 Aplaudem, 7 Unido pelo casamento: 
encher. 9 — Nota 

inbém: aqueles. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 249 

av dO VN 
Ve SvaviNos Sv-- OIL VCISO.) 

SORPAV = VOAR = AVTYNI SS VÃO 
= SVOVLR = 2ZY [VV Vi 

  

  

1 — Corpo da girala 5 — Folhagem aíta (ao centro) 
2 — Juba do leão 6 — Vegetação baixa (à esquer- 

da) 
E 7 — Cabelo da Jane 
4 — Cauda do tigre 8 — Tanga do Tarzan     

RTP-1 

11.00 — Abertura e Artistas Portugueses 
11.30 — Espaço 11/13 

12.30 — Telenovela — Vereda Tropical. 
13.15 — Jornal da Tarde 

13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura e Sumário 

18.07 — Tempo dos Mais Novos — A Floresta 
Portuguesa. 

18.45 — País, País 
19.15 — Desporto 

19.35 — O Livro Grande de Petete 

20.00 — Telejornal 

20.30 — Boletim Meteorológico 

20.35 — Telenovela — Corpo a Corpo. 

21.15 — Europa — «Uma Ilha na Europa» — 
A importância da EFTA para Portugal. 

21.45 — México/86 

22. 

  

— As Aventuras de Sherlock Holmes. 

FEIRA, 24 ABRIL 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

   
Um jovem advogado entra muito perturbado. em 
casa de Sherlock Holmes, convencido de que vai 
ser acusado de ter morto um construtor reformado 
de quem é herdeiro. 

23.10 — 24 Horas 

23.35 — Remate 

RTP-2 

19.30 — Abertura e Notícias 

19.37 — Desenhos Animados — «Recruta 
Balley». 

20.00 — Conheça Melhor 

20.30 — A Família Vialhe. Léon Dupench. 
agora presidente da Câmara. faz um bom casa- 
mento. Para os agricultores os tempos são cada 
vez mais dificeis. 

21.30 — Notícias 

21.35 — Da... Música. Encontros com Jennifer 
Smith. Miguel Esteves Cardoso. 

23.30 — Últimas Notícias 

  
   

  

RTP-1 

11.00 — Assembleia da República — Sessão 
solene comemorativa do 25 de Abril. 
12.35 — Telenovela — Vereda Tropical. 
13.15 — Jornal da Tarde 
18.02 — Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos 
18.45 — Informação — Pais, País. 
19.15 — Curso de inglês — Follow Me. 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.35 — Telenovela — Corpo a Corpo. 
21.15 — Série Filmada — O Ano dos Fran- 
ceses. 

22.20 — Série Filmada — Sarilhos Com Elas. 
23.05 — 24 Horas 
23.30 — Desporto — Remate. 

RTP-2 

19.32 — Notícias 
“19.37 — Desenhos Animados — Corridas Lou- 
cas. 
20.00 — Divulgação — Enquanto é Tempo. 
20.30 — Musical — Adágio. 
21.00 — Viagem pelo Teatro 
21.25 — Notícias 
21.30 — Informação — Directo/2. 
22.30 — Últimas Notícias ! 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 24 de Abril: 

1514 — O sultão Selim I, leva o seu exército 
à invasão da Pérsia, 

1576 — Nasce S. Vicente de Paula. 
1617 — Concino Concini, marquês de An- 

gra, é assassinado por ordem de Luis 
XIII. Carlos Alberto, duque de Luy- 
nes, assume o Governo de França. 

1836 — Morre Firmin Didot, o inventor da 
estereotipia. 

1856 — Nasce Henri-Phillipe Petain, mare- 
chal francês. 

1898 — A Espanha declara guerra aos EUA, 
na sequência do ultimato norte-ame- 
ricano que exigia a retirada imediata 
dos espanhóis de Cuba. 

1909 — O Exército de Libertação da Turquia 
captura Constantinopla (actual Is- 
tambul) aos rebeldes. 

1916 — Inicia-se a revolta da Páscoa, em 
Dublin, pela Irmandade Republica- 
na Irlandesa, vindo a ser subjugada 
pelos ingleses depois de duros com- 
bates. Roger Casement e outros che- 
fes rebeldes seriam executados, a 3 
de Agosto. 

1917 — Morre, em Buenos Aires, o escrito, 
português Abel Botelho. 

1926 — A Alemanha e a URSS assinam um 
tratado de amizade e neutralidade. 

1932 — O Partido Nazi da Alemanha, vence 
as eleições na Baviera, Prússia, 
Wurttenberg e Hamburgo. 
O Presidente Tchombé, do Catanga, 
denuncia, na Conferência dos Liíde- 
res Congoleses, o Presidente da Re- 

pública Kasavugu, pelo seu acordo 
com os EUA, e é preso à saída dos 
trabalhos. 

1965 — Na República Dominicana, os EUA 
intervêm com os seus fuzileiros em 
São Domingos consolidando o poder 

* do Presidente Joaquim Balaguer. 
1967 — Morre o cosmonauta soviético Vla- 

dimir Komarov, devido a problemas 

verificados com o pára-quedas da 
sua cápsula espacial durante a fase 
de aterragem. 

1970 — A China lança o seu primeiro satélite 
artificial 

— Proclamação da República da Gâm- 
bia 

1971 — Cosmonautas soviéticos acoplam a 
um satélite artificial não tripulado, 
antes da tentativa da construção do 

1961 — 

  

Efemérides — 0 que tem acontecido 

a 24 de Abril 

  

primeiro laboratório espacial orbi- 
tal. 

1983 — O chanceler austríaco, Bruno Kreis- 
ky, anuncia a intenção de se demitir 
devido à perda da maioria absoluta 
pelo Partido Socialista (após 13 anos 
no poder) nas eleições parlamenta- 
res. Apesar de ter perdido a maioria 
(48 por cento dos votos expressos), o 
partido de Kreisky mantém a posi- 
ção de maior força política do país. 

1984 — O Presidente da República, Ra- 
malho Eanes, em entrevista conce- 
dida ao «Diário de Notícias», con- 
sidera que «a preponderância do 
Parlamento não é a solução que mais 
convém ao país, sobretudo na situa- 
ção presente» 
O Primeiro-Ministro Mário Soares, 
em declarações prestadas ao «Diário 
de Noticias», afirma que «o facto 
dos futuros Presidentes da República 
poderem ser originalmente homens 
de partido, mesmo os seus líderes, 
não contribuirá para a partidarização 
do aparelho de Estado». 

— O Governo militar brasileiro ordena 
o encerramento de duas universida- 
des onde se registaram incidentes 
entre estudantes e a polícia e estabe- 
lece a censura total à radio e à tele- 
visão quanto a temas relacionados 
com a exigência popular de eleições 
directas. |, 

— O Irão está a construir uma bomba 
atómica — revela a revista britânica 
especializada em assuntos militares 
«Jane's Defense Weekly», acres- 
centando que técnicos alemães fe- 
derais estão a colaborar na constru- 
ção de uma central nuclear naquele 
país. 

— As chefias da NATO decidem, em 
Bruxelas, dar a «máxima priorida- 
de» a sete projectos de armamento 
de alta tecnologia. 

1985 — O corpo do falecido Presidente eleito 
brasileiro Tancredo Neves é trans- 
portado de regresso à pequena cida- 
de colonial de São João del Rei, 
onde nasceu e ficará sepultado. 

Este é o centésimo décimo quarto dia do 
ano. Faltam 251 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Um corpo fraco 
enfraquece a mente» — Jean Rosseau (1712- 
-1778) — filósofo francês. 

    

    

E



DIÁRIO DE AVEIRO QUINTA-FEIRA, 24 ABRIL 1986 

     Como o nosso Jornal noticiou na sua edição 
de ontem, o Feirense enviou à FPF e à AFA um 
comunicado no qual o Recreio de Águeda era 
acusado de ter utilizado no encontro que disputou 
contra o Académico de Viseu um jogador a quem 
tinha sido aplicada a sanção disciplinar de 4 jogos 
de suspensão, devido a ter sido expulso num jogo 
a contar para o Campeonato Distrital de 
Reservas. 

Entretanto, a medir pelas reacções dos diri- 
gentes do clube aguedense, o ambiente, apesar da 
gravidade do caso, é de tranquilidade. Esse facto 
foi de fácil constatação através de um 
contacto estabelecido com o presidente do clube, 
Juvenal Martins: «Temos consciência de que 
estamos dentro da razão e se a | Divisão é nossa. 
ela foi ganha dentro das 4 linhas e com todo um 
trabalho realizado ao longo da época». Juvenal 
Martins continuou referindo que «toda esta si- 

DESPORTO 

— reacção do presidente do Águeda 

Juvenal Martins, 

pelo Feirense 

tuação nasceu de um equivoco, pois no jogo 
referido no comunicado do Feirense, não foi o 
Gerúsio que foi expulso mas sim o Diego», O 
presidente do Águeda acrescentou: «Lamenta- 
mos que alguém nos queira roubar os 2 pontos 
conquistados em campo, na secretaria. Alguém, 
e nós queremos saber quem, pretende desesta- 
bilizar a equipa nesta ponta final do Campeonato, 
mas posso afirmar que esse alguém nada vai 
lucrar com isso». 

  

Na sequência de uma reunião entre o 
treinador Mário Lino e os atletas do 
Águeda, foi decidido que, a partir de sexta- 
-feira até segunda, quer a equipa técnica 
quer os jogadores não responderão a quais- 
quer solicitações da imprensa. Segundo   

às acusações feitas 

A finalizar as suas declarações, Juvenal 

Martins disse: «A nossa preocupação é saber 
quem pretende desestabilizar o clube, pois isto 
“cheira-nos” a mafia futebolística e não passa de 
uma traição de alguém muito próximo». 

Podemos desde já adiantar que a Direcção do 
Recreio Desportivo de Águeda irá hoje emanar 
um comunicado oficial a fim de esclarecer todo o 
problema. 

  

A partir de sexta-feira 

jogadores e equipa técnica fecham contactos 

com a imprensa . 
conseguimos apurar, esta decisão visa pos- 
sibilitar uma total concentração de toda a 
equipa no importante encontro do próximo 
domingo, a realizar em Almeirim. 

Por outro lado, por aquilo que nos foi 
dado apreciar no Município de Águeda, 

tudo parece estar dentro da normalidade 
quer no ponto de vista psicológico como 
físico, pensando-se seriamente na con- 
quista dos dois pontos no próximo domingo 
a fim de ser confirmada a subida ao escalão 
maior do nosso futebol.   

9 

  

Provas 
de cicloturismo 
em Agueda 
e Coimbra 

À semelhança de anos anteriores, vão os amigos das 
duas rodas levar a efeito mais um cicloturismo nos Vales 
do Vouga e do Mondego, saindo da Estação da CP de 
Águeda às 8 horas da manhã, onde as bicicletas são 
entregues aos elementos da organização, para seguirem 
para Viseu, em camioneta. Os ciclotunstas vão na 
automotora da CP, convivendo e petiscando até à 
cidade de Viriato e à chegada àquela cidade cada qual 
pegará na sua bicicleta para se fazer à estrada até 
Tondela, Santa Comba Dão, Barragem da Aguieira, Rio 
Mondego e Coimbra. 

O regresso a Águeda está também garantido, e em 
todo o percurso uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Águeda dará apoio a quem se sinta 
cansado ou com sede... 

Porque nos encontramos ainda em princípio de 
época e os treinos não têm sido muitos, os cicloturistas 
farão um andamento ao alcance de todos os amantes da 
bicicleta, com paragens sucessivas para abastecimento 
e recuperação de energias. 

A inscrição será apenas a do bilhete do comboio e o 
petisco, embora cada um possa levar o seu «farnel». 

A organização conta com os apoios habituais de 
algumas firmas de Águeda, e as inscrições podem ser 
feitas para a sede dos B.V. de Águeda ou para a Escola 
de Condução Miguel Silva, pelos telefs. 62565 ou 
63954. 

  

Chalana no Bordéus «acabou-se» 
Chalana não alinhará mais pela equipa francesa de 

futebol do Bordéus — soube-se ontem junto do clube. 
Fontes ligadas ao Bordéus não adiantaram, contudo, 

qual o futuro a dar ao antigo internacional português, 
quese encontra ligado ao Bordéus por mais uma época. 

Segundo as mesmas fontes, o Bordéus teria dis- 
posto este ano de 1,5 milhões de contos para a 

— DIZ O CLUBE 

aquisição de novos jogadores, o que aconteceu com os 
irmãos Vujovic da Jugoslávia e os internacionais 
franceses Vercruysse, anteriormente no Lens, Toura 
(Nantes) e Ferreri (Auxerre) 

Bocanda e Amoros são os dois outros internacionais 
franceses apontados como possíveis aquisições do 
Bordéus. 

O jornal desportivo francês «L'Équipe» refere na sua 
edição de ontem que o Bordéus pode alinhar na próxima 
epoca com 13 internacionais, mas o nome de Chalana já 
não consta da lista elaborada pelo jornal. 

  

| ATLETISMO 
  

  

Luís Pinhal (FC Porto) e Salgueiros 

  

venceram em Albergaria-a-Velha 
mando Silva (Grac/Mimosa), 4.º Manuel Leite (Sal- 
gueiros), 5.º Silvestre Pereira (Salgueiros), 6.º António 
Oliveira (Monte), 7.º Duarte Zanancho (C.D. Campinho), 
8.º Vítor Pereira (Esmoriz), 9.º João Talha (Sanjoa- 
nense) e 10.º Avelino Conceição (Jobra) 

Luis Pinhal (FC Porto) e o Salgueiros foram os 
vencedores do IV GP de Albergaria-a-Velha, organizado 
pelo Clube Desportivo de Campinho. 

Na prova participaram cerca de 700 atletas em 
representação de 50 equipas. 

Os resultados registados foram os seguintes 

Infantis Femininos — 1.” Sandra Fernandes 
(Recardães), 2.º Celma Isidoro (Serena), 3.º Ana 
Cristina (Monte), 4.º Carla Sousa (Sadara Clube) e 5.º 
Sara Simões (Grecas). 

CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 

1. Sadara Clube 
2.º Grecas 
3.º Monte 

infantis Masculinos — 1.º Gabriel Henriques 
(Monte), 2.º Gilmar Almeida (Monte), 3.º António 

Cantante (Grac/Mimosa), 4.º Luís Miguel (Monie) e 5.º 
Luís Cantante (Grac//Mimosa) 

CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 

1.º Monte 
2.º Grac/Mimosa 
3.º Vale de Cambra 

Inic./Juvenis Mas. — Manuel Peixoto (S 
Roque), 2.º Pedro Costa (Apocred), 3.º Luís Cartos 
(Grac/Mimosa), 4.º José Carlos (6.C. Agueda) e 5.º 
Marco Nolasco (C.G. Águeda) 

  

CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 
1.2Ginágio C. Águeda 
2.º Recardães 
3ºS. Roque 
4.º Sadara Clube 
5.º Grac/Mimosa 

Veteranos — 1.º Fernando Valente (Rabor), 2.º 
Domingos Moreira (C.l.A.), 3.º Manuel Augusto 
(Rabor), 4.º Ângelo Cereja (Grac/Mimosa) e 5.º Ger- 
mano Marques (Rabor). 

CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 

1.º Rabor 
2*CIA. 
3.º Grac/Mimosa 

Senhoras — 1.º Glória Paredes (S.L. Benfica), 2.º 

Marina Bastos (Jobra), 3.º Gabriela Ribeiro (Sp. Braga), 
4. Ana Fernandes (C.D. Campinho) e 5.º Ana Moreira 

(Sp. Braga) 

CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 

1.2C.D. de Campinho 
2.º Veiros 
3.º Vale de Cambra 
4. Sadara Clube 
5.º Vouga Sport Clube 

Jun./Seniores Masculinos — 1.º Luís Pinhal 
(FC Porto), 2:º Juvenal Ribeiro (SalgueirosJx3.º Ar- 

CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 

1.º Salgueiros 5. Riba-UI 
2.º Grac/Mimosa 6.º C.D. Campinho 
3.º Jobra 7º Grecas 
4.º Esmoriz 

  

BOMBEIROS DE MORTÁGUA 
ORGANIZAM PROVA 

Numa organização dos Bombeiros Voluntários de 
Mortágua, irá ter lugar naquela localidade uma prova de 
atletismo denominada «| Prova Interbombeiros», para a 

qual-se encontram inscritas equipas de corporações de 
bombeiros de todo o país. 

A competição que terá lugar no próximo domingo 
tem o seguinte programa horário: 9.30 horas, con- 
centração (junto à sede dos bombeiros); 9.45 horas, 
chamada dos atletas; 10 horas, início da prova; 11.30 
horas, atribuição dos prémios: 12 horas, almoço. 

Na prova, que terá carácter nacional, não poderão 
participar atletas federados. 

  

Breves 
do Mundial 

O veterano da Irlanda do Norte Pat Jennings torna- 
-se hoje o futebolista com maior número de inter- 
nacionalizações, ao integrar a selecção do seu pais em 
jogo de preparação contra Marrocos. 

Jennings, 40 anos, faz a sua 116.º internaciona 
lização, no Parque Windson de Belfast, em jogo de 
preparação para o Mundial de Futebol no México. 

O futebolista, que se estreou na modalidade em 
1964, igualou o recorde mundial de 115 internacio- 
nalizações o mês passado, na posse do sueco Bjorn 
Nordquist 

A Jugoslávia e o Chile são os dois próximos 
adversários da selecção de futebol do Brasil para os 
jogos de preparação para a fase final do Mundial. 

O encontro com a Jugoslávia disputa-se em 30 de 
Abril, no Recife e o jogo com o Chile realiza-se em 
Manaus, em 7 de Maio. 

A Confederação Brasileira de Futebol anunciou 
entretanto, que se encontra em negociações para a 
realização de um encontro com a selecção argentina, em 
Curitiba, no sábado. 

  

  

Zico regressou aos treinos da selecção brasileira de 
futebol, demonstrando encontrar-se em boa forma & 
recuperado da prolongada lesão que o afectou 

Observadores consideram que o regresso de Zico 
pode trazer «uma nova esperança contra a desorga- 
nização geral que reina na selecção» 

| 

«Podemos ganhar o Campeonato do Mundo» — 
declarou o técnico inglês de futebol, Bobby Robson, na 
véspera do encontro particular que a selecção britânica 

realiza hoje frente à Escócia. 
Segundo Robson, não há equipas excepcionais e à 

Inglaterra encontra-se entre as 20 selecções com 
hipóteses de ganhar o Mundial    
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X JORNADAS 
DE TEATRO AMADOR 
DA FIGUEIRA DA FOZ   

Com a sala do Grupo Recreativo Vilaverden- 
se, praticamente cheia, cumpriu-se no passado 
sábado mais uma sessão das X Jornadas de Teatro 
Amador da Figueira da Foz. 

Antes de mais, de registar a boa afluência do 
público ao espectáculo o que confirma a justeza 
da mudança organizativa no sentido da descen- 
tralização das representações. 

No entanto, no mesmo dia e hora, noutra 
aldeia do concelho, no Paião, processava-se ou- 
tra sessão das jornadas, o que coloca, a alguns 
pelo menos, uma opção que se nos afigura incon- 
veniente. Um aspecto a merecer a atenção da 
organização em futuras edições 

A par da boa adesão do público, é de assinalar 
terem também estas X Jornadas o maior número 
de grupos participantes de sempre, o que são duas 
boas razões para crer nas potencialidades do 
teatro amador na Figueira da Foz, sem dúvida 
uma das mais enraizadas tradições culturais. 

O Grupo Cénico do Quiaios Clube materiali- 
zou esta 2.º sessão apresentando à revista (assim 
lhe chama o programa) «A Vida é um Carnaval», 
com autoria e encenação do próprio grupo. 

Sabemos que, neste caso, são efectivamente 
alguns dos elementos do grupo os autores, quer 

   

  

de textos, quer de músicas. 
Mas também acontece, por vezes, estarmos 

em presença, com esta «autoria colectiva» 
"uma das muitas dificuldades que se colocam aos 

grupos de teatro amadores — a dos direitos au- 
torais. E 

Não que estejamos a pôr em causa os direitos 
de autor e, muito menos, a legitimidade da en- 
tidade que os tutela. 

Mas que há que encontrar formas para, por 
exemplo, não onerar em alguns contos de reis os 
custos de cada exibição de uma peça infantil, 
feita por amadores com entradas gratuitas, lá isso 
há. 

No que conceme ao espectáculo «A Vida é 
um Carnaval», seria mais curial, provavelmente, 
não tecer quaisquer considerações, atendendo a 
que o próprio Quiaios Clube esclareceu, no de- 
correr da parte final do espectáculo (seria a me- 
lhor altura?), que o tinha produzido fundamen- 
talmente para angariar fundos destinados a obras 
na sua sede e que ele poderia dar uma ideia errada 
das suas anteriores produções teatrais e que só o 
feria apresentado nas jornadas, por, nomeada- 
mente, insistência da organização. 

Apesar de tudo ele foi apresentado, o que, só 

  + de 

  

por si, legitima alguns apontamentos, ainda que 
breves, que deverão ser entendidos à luz e no 
contexto do referido esclarecimento do próprio 
Quiaios Clube. 

Uma certa alegria e vivacidade, para o que 
contribuiu a presença da orquestra ao vivo, quiçá 
a sua melhor caracteristica, animam um espectá- 
culo de cor local, por vezes a cair no popula- 
rucho, mas não conseguem colmatar uma quase 
total ausência de construção cénica. 

Pena é que se tenha abusado do efeito fácil e 
de uma brejeirice de gosto pouco recomendável, 
a tocar muitas vezes uma linguagem grosseira e 

desnecessária. Anote-se, com agrado, a adapta- 
ção dos textos, coma inclusão oportuna de al- 
gumas piadas referentes às gentes e à localidade 
em que actuam. De registar, no entanto, alguns 
bons momentos interpretativos, principalmente 
nas canções que conseguem despontar no meio de 
uma certa debilidade das marcações e da direcção 
de actores e, ainda, da insipidez das tentativas 
coreográficas. 

Não queremos deixar de assinalar como po- 
sitiva (conhecidas as dificuldades de elenco de 
muitos grupos amadores) a presença em palco de 
mais de três dezenas de intérpretes. 

    

   

   

   

    
Na foto um dos quadros da revista «A Vida é um' Carnaval» que o Grupo Cénico do Quiaios Clube apresentou em Vila Verde. 

Por fim, clarificaremos nada ter contra o 
facto de os grupos de teatro amador levarem à 
cena espectáculos de revista, em certo sentido 
somos até favoráveis. Mas tal como António 
Gramsci quando, nos anos 40, se referia à mon- 
tagem de melodramas, diremos que «as devem 
fazer esteticamente bem feitas». 

Pensamos que, como o grupo. aliás, este es- 
pectáculo pode dar uma ideia errada do meritório 
passado teatral do Quiaios Clube. 

J. Vilar 

  

UM CANAL DE TV 
PARA A IGREJA 

Atraso 
causa surpresa 
a Cardeal-Patriarca 

O Cardeal-Patriarca, D. António Ribeiro, manifestou 
ontem ao Primeiro-Minisro a sua «surpresa por não ter 
tido ainda seguimento na Assembleia da República o 
projecto de lei» para atribuir um canal de televisão à 
Igreja. 

saída de uma audiência de 30 minutos com 
Cavaco Silva em S. Bento, D. António Ribeiro disse estar 
consciente de que o seguimento desse projecto «não 
depende do Governo». 

«A apreciação da lei» apresentada no Parlamento 
pelo Executivo de Cavaco Silva «ainda não foi feita 
quando se tinha dito que se criava uma comissão para 

tal no prazo de trinta dias» — acrescentou o Cardeal- 
-Patriarca. 

Inguirido peios jornalistas sobre o seu empenho 
pessoal no projecto, em contraste com a atitude da 

Conferência Episcopal, D. António Ribeiro disse que «o 
projecto não é da Conferência Episcopal» 

«Não é um projecto nacional, mas sim regional» — 
explicou o Cardeal-Patriarca, salientando que «a Igreja é 
fundamentalmente as Dioceses» 

O Cardeal-Patriarça declarou ainda ter-se deslocado 
a S. Bento para «retribuir a visita de cumprimentos» 
efectuada por Cavaco Silva logo após a sua tomada de 
posse como Primeiro-Ministro. 

D. António Ribeiro disse ter debatido questões da 
«vida do Pais» com o Primeiro-Ministro, e «os 
momentos de esperança que se vive actualmente» no 
sentido de se conseguir «um País mais justo e mais 
próspero». 

Uma semana depois dos ataques norte- 
-americanos, os sinais sobre a actual posição 
de Moammar Khadafy e do poder de que 
desfruta continuam a ser pouco claros, com 
indícios de que teria caído em desgraça. 

Os funcionários líbios asseguram que 
Khadafy continua a dominar completamente o 
país. Os diplomatas ocidentais continuam, no 
entanto, a afirmar desconhecer até que ponto 
o poder do líder líbio foi afectado pelos 
ataques dos Estados Unidos. Talvez nem 
mesmo os paises árabes vizinhos tenham uma 
ideia muito clara do que se está a passar na 
Líbia — referem. 

Um diplomata ocidental que pediu para 
não ser identificado disse que as duas hipó- 
teses são admissíveis e possuem grau de ve- 
racidade incontestável: Khadafy reforçou os 
seus poderes ou viu-os diminuídos e diluídos. 

«A situação só deve ficar clara daqui a 
algumas semanas» — acrescentou. 

O «Times» de Londres dá uma achega, 
sublinhando ter informação segura de que 
Khadafy foi destituído das suas funções de 
líder único. 

Segundo o diário londrino, a Líbia é agora 
governada por uma junta de cinco militares, 
entre os quais Khadafy, que assim se vê 
obrigado a partilhar os poderes de que dis- 
punha.   

Em manchete da sua edição de ontem o 
«Times» revela que -a junta é constituída por 
Khadafy, pelo major Abdul-Salam Jalloud, 
seu adjunto, pela comandante Hweldi Al- 
-Hamedi, vice-Chefe do Estado-Maior do 
Exército e velho amigo de Khadafy, por 
Mustafa Karroubi, inspecior-geral do Exér- 
cito líbio, e por Abu Boke, comandante em 
chefe do Exército. 

A notícia do «Times», veiculada pelo seu 
correspondente em Tripoli, que não cita 
fontes, vem culminar uma série de sinais 
intrigantes sobre a verdadeira posição de 
Khadafy. 

Algumas centenas de manifestantes foram 
para as ruas gritar palavras de ordem de apoio 
a Khadafy, na sequência dos ataques norte- 
-americanos. No entanto, tem sido hábido 
serem aos milhares os manifestantes que saem 
à rua em manifestações de apoio ao líder líbio 
sempre que se registam confrontos entre Was- 
hington e Tripoli. 

Mesmo o paradeiro de Khadafy continua a 
ser desconhecido, embora os funcionários 
líbios insistam em que ele se encontra no país. 

O mistério continua, uma vez que são 
numerosos os indícios que apontam para a 

existência de divergências internas e para uma 
eventual fuga de Khadafy, que terá saído mo- 

Khadafy caiu em desgraça? 

  

mentaneamente do país logo a seguir aos 
ataques aéreos norte-americanos, 

O «Daily Telegraph», de Londres, citava 
terça-feira fontes de serviços secretos e de 
grupos de exilados líbios para dizer que o 
director dos serviços de segurança interna da 

Líbia, Omar Latif, foi demitido 48 horas 
depois dos ataques por não ter tomado a 
direcção do país na ausência de Khadafy, que 
estava fora de Tripoli. 

O jornal acentua à existência de notícias 
que referem ter Khadafy fugido de avião para 
o Iemén do Sul depois dos ataques, com o 
objectivo de obter o apoio dos soviéticos, 
regressando ao país 24 horas depois, embora 
não voltasse à sua residência devido ao receio 
de um golpe de Estado. 

O líder líbio não efectuou qualquer con- 
ferência de imprensa desde os ataques norte- 
“americanos, o que é considerado verdadei- 
ramente estranho para um homem que gosta 
de recorrer aos meios de Comunicação Social 
para projectar a sua imagem. 

O único alto responsável líbio a efectuar 
uma conferência de imprensa após os ataques 
foi o major Abdel Jalloud, o número dois da 
hierarquia kíbia e braço direito do líder. 

Kevin Costelloe (AP/NP)     
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9 VIVENDAS desde 2.200 
contas. Telef. 21434 — Aveiro. 

eT1 vende-se/aluga-se. Telefs. 
29903/25579 — Aveiro: * 

  

e ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 
S. Bernardo. 

* ARMAZÉM/ESCRITÓRIOS, 
alugam-se. Telefone 28615 
— Aveiro. 

& PRETENDE-SE Tá ou T5 em 
regime de aluguer, c/ ga 
ragem ou espaço de gara- 
gem, em Aveiro. Contactar 
21432/29068 (horas expe- 
diente). 

  

e MECÂNICO COMPETENTE, 
precisa-se. Preferência com 
conhecimentos de solda 

dura, para tabalhar em 

Águeda. Telefones 63373/ 
181575. 

e SERRALHEIROS/FRESADO- 
RES, precisam-se. Telef. 
321674— Ilhavo. 

e CARPINTEIRO MOBILIÁRIO, 
precisa-se. 
Aveiro 

Telef. 94304 — 

  

e AL CAPONE — Electrodo- 
mésticos/Video — llhavo. 

   
    

          

PEQUENOS ANÚNCI( 
* ALIMENTOS PARA ANI- 
MAIS — Aquaviva — Mer- 
cado Municipal, Loja 12 — 
Aveiro. 

* CANON — Computadores 
— Rua Capitão Sousa Pizar- 
ro, 23 — Aveiro. 

e OCULISTA GONÇALVES — 
Todo receituário — Telefo- 

ne 321862 — Aveiro. 

e BIAL-POLEN — Centro Die- 
tético Girasso! — Aveiro. 

& VIDEO ALTA FIDELIDADE — 
Rua Luís de Camões, 58 — 
Cacia. 

  

e CALISTA &o domicilio 
Telef. 21704 — Aveiro. 

  

e FERRAMENTAS TÉRMICAS 
«STEINEL» — Import. p/ 

Portugal. F. Fonseca, Ld.* 
Telefs. 26621//26572 — 

Esgueira 

 TERMÓMETROS P/ BAILA- 
RINA — Import. p/ Portugal 
E. Fonseca, Ld.*. Telefs 
26621/26572 — Esqueira. 

* OSCILOSCÓPIOS «HITACHt» 
E «PHILIPS». Agente distri- 
tal F. Fonseca, Ld.”. Telefs 
26621/26672 — Esgueira. 

e REPARAÇÕES AUTOMÓ- 
VEIS — Rua Direita, 400 — 
Telefone 29653 — Aradas. 

e ESTORADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Aveiro. 

* ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas — Rua do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro 

e GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

* CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NAr — Visite-a — Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bernardo. 

* LOJA DAS MEIAS — Telef. 
22454 — Aveiro, 

* SALÃO ROMA — Cabeleireira 
— Telef. 28589 — Aveiro. 

e CAFÉ CONCHA — Serviço 
de Cafetaria. Rua do Carmo, 
47-A — Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cônego Maio — S, Bar- 
nardo. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef, 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef 
24950 — S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — Avei, 
ro, 

e DESENHADORA TÉCNICA. 
Telef. 23489 — Aveiro. 

SCIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Guer- 
ra,21 — Aveiro, 

e EL RINCON — Cozinha ca- 
seira — Telef. 24626 — 

Aveiro. 
e DAVID/ESTOFOS — Quin- 

tás, Telef. 94803 — Costa do 
Valado: 

* EMAGREÇA — Centro Die- 
tético. Telef. 792372 — Va- 

gos. 

  

e INSTITUTO DE LÍNGUAS E 
— Inglês/Fran- 

cês/Alemão. Rua Domingos 
Carrancho, 1-1.º Dt. Telef. 
26923 — Aveiro 

  

e RESTAURANTE, bem equi- 
pado, trespassa-se. Facilita- 
se pagamento. Informa 

ções: Rua do Gravito, 15 — 
Aveiro, 

e MINIMERCADO, trespassa 
-se. Telef. 29448 — Aveiro. 

e ESTABELECIMENTO, tres- 
passa-se, Rua Luís de Ca- 
mões, 108/12. Telef. 62270 
— Águeda. 

  

e VW 130275, 1971, vende-se. 
Telefone 27923 — Aveiro 

e AUSTIN-MINI, 1980, vende- 
-se. Bom estado. Telefone 
93710 — Aveiro. 

e DATSUN 120 Y, vende-se. 
Em bom estado. Telefs. 
26255/84182 — Aveiro 

e CARRINHA VOLKSWAGEN 
de 7 lugares, vende-se. Boa 
para campismo. Trata Ricar- 
do Gaspar, Torre S. Pedro, 
nº 10-D. Telefone 61117 — 
Águeda. 

  

  

SS DE PENICHE 

375 gr de amêndoa 
375 gr de açúcar 
96 gr de farinha 
Gciaras 
1 colher de sopa de manteiga 

Passa-se a amêndoa pela máquina. Juntam-se as 

claras batidas em castelo, 0 açúcar e a manteiga. 
Depois de tudo bem batido vai ao lume a levantar 

fervura. 
Deita-se então a farinha e volta ao lume até ficar bem 

dura. 
Deixa-se arrefecer completamente e tendem-se os 

SS com açúcar pilé. 

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 
POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 
meses []. 

1 

Controlo 
«anti-doping» 
chega ao ténis 

O controlo «anti-doping» é posto em prática já a 
partir do «Open» de França, em Roland Garrós — 
confirmou ontem o dirigente do Conselho Internacional 
de Profissionais da modalidade, Marshall Happer. 

Happer adiantou que o controlo será efectuado, «de 
momento», apenas no sector masculino. 

Os torneios internacionais em que será efectuado o 
controlo «anti-doping» durante a presente época são o 
de Wimbledon, «Open» dos Estados Unidos, o Cam- 
peonato Internacional da Austrália e o de Boca West,   

  

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de. 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [] ; 12 

além do «Open» de França. 

e 
TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 

3.ºJUÍzo 

ANUNCIO 
1º PUBLICAÇÃO 

São citados os credores desconhecidas que gozem de 

garantia real sobre os bens penhorados aos executados para 

reclamarem a pagamento dos respectivos créditos, pelo 

produto de tais bens, no prazo de dez dias, depois de 

decorrida a dilação de vinte dias, que se começará a contar 
da data da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Execução Ordinária n.º 325/83, 1.º Secção 
Exequentes — Banco Totta & Açores, E P., com sede em 

Lisboa 
Executado — MARABUTO & C.º LD.*, com sede na Rua 

Hintze Ribeiro, n.º 51 — Aveiro. 
Aveiro, 11 de Junho de 1985. 

O Juiz de Direito, 
a) Megível 

Pel'O Escrivão de Direito, 
a) Hegível 

  

(«Diário de Aveiro», N.º 258, de 24-4-86).       

   

      
     

quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$800 (4 meses). 
(Risque o que não interessar). 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. | 
Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro» — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, %-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489. 

  

        
  

Nome ... 

  

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a : RIAMENTE O «DIÁRIO DE 7 

    
Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho 

Tente descobri-las e se o conseguir em 2 minutos. tanto melhor. 

  

ELIAS o LAR NR VON a e Lee ttR oi poa  



  

PELO MUNDO 
BRIGITTE BARDOT ACTIVISTA 
DOS DIREITOS DOS ANIMAIS 

Brigitte Bardot encontrou-se na terça-feira com 
o ministro francês do Interior, Charles Pasqua, de 
forma a sensibilizar o Governo para a campanha de 
protecção dos animais de que tem sido uma das 
principais impulsionadoras. A antiga estrela de 
cinema, agora com 51 anos, tornou-se nos últimos 
dez anos uma forte activista dos direitos dos 
animais. Tem aparecido muito raramente na tele- 
visão excepto para divulgar a sua causa e não fez um 
único filme em vários anos. O Ministério do Interior 
afirmou aos repórteres que Pasqua assegurou a B.B. 
que uma lei pendente destinada a proteger as 
tartarugas-rolas e proibir a sua captura na região do 
«Medoc» francês serão reforçadas em Maio, tal 
como havia sido planeado. A actriz disse que pediu 
ao ministro do Interior para que garantisse o 
cumprimento das leis de protecção animal e alar- 

    
  

Ultima página 
Contenção de salários 
vai continuar 

O Primeiro-Ministro Cavaco Silva que representa o sector não conseguiu negociar 

  

afirmou ontem que para garantir a evo- ao RO STS patronais em 1985, lo- À gasse o seu âmbito. 

lução real dos ordenados dos trabalha- E 5 No caso da CP, o ministro adiantou que o que 
dores é preciso continuar a política de e OA” ERN O PR EV está em causa são mais as questões relacionadas 
contenção da inflação e dos salários. a. com as carreiras do que os salários. POLÍCIA ASSASSINADO 
Cavaco Silva que falava durante uma 12 POR CENTO Mira Amaral referiu que a quantidade de | A TIRO NA IRLANDA DO-NORTE 
reunião do Conselho Permanente de 

Concertação Social, ontem aberta à 

imprensa, exerfiplificou que não é pos- 

sível ter uma inflação de 5 por cento com 

os salários a crescerem 20 por cento. 

sindicatos na empresa e as suas diferentes 
perspectivas sobre as carreiras profissionais 
dificultam a resolução do problema. 

Pela UGT, Torres Couto respondeu ao Go- 
vero afirmando que «o movimento sindical 
responsável em Portugal sempre defendeu o 
combate à inflação». 

Torres Couto defendeu a regulação social e 
disse que a moderação salarial tem de ser feitaem 
função da realidade da economia portuguesa. 

Torres Couto disse ao Conselho que a UGT 
vai apresentar ali uma «proposta de contrato 
social para a modernização», de forma a permitir 
a discussão mais alargada dos problemas dos 
trabalhadores portugueses. 

A CIP, pela voz de Ferraz da Costa, referiu 

Um polícia de licença que passeava ontem com 
o cão na cidade costeira de Newcastle, na Irlanda do 
Norte, foi assassinado a tiro, num atentado 
reivindicado pelo Exército Repúblicano Irlandês 
(IRA). Desde há muito que membros da polícia são 
os alvos preferidos do IRA, Exército da facção 
católica, como um meio utilizado para expulsar os 
britânicos da província. O polícia assassinado, O 
inspector James Hazlett, de 54 anos, foi o quarto a 
ser morto pelos guerrilheiros este ano, elevando 
para 2.476 o total de pessoas mortas em con- 
sequência da violência na Irlanda do Norte desde 
1969. O assassínio segue-se a confrontos entre 
jovens protestantes e forças policiais, nos quais a 
polícia atirou balas de plástico para dispersar a 
multidão, tendo causado a morte de um jovem de 20 

NA INFLAÇÃO 
sms 

O ministro referiu a previsão de 12 por cento 
para a inflação em 1986 e indicou que a intenção 
do Executivo é fazer encostar a inflação por- 
tuguesa à da que se verifica em média na Europa 

(5 por cento). 
O ministro lembrou que estamos em 1986 

com 12 por cento de inflação e que as previsões 
apontam para valores da ordem dos 10 por cento 
em 1987 e dos 6 por cento em 1988. 

   

  

Cavaco Silva referiu que o último ano em que 
se registou em Portugal uma evolução real dos 
salários foi em 1980 quando se conseguiu uma 
inflação de 16,5 por cento. 

O Primeiro-Ministro disse que quando a 
inflação cresce não é difícil ver quem são os 
principais prejudicados: os reformados, os idosos 
e os que têm rendimentos fixos. 

Cavaco Silva disse também que a inflação 

  

favorece os investimentos especulativos, difi- O ministro das Finanças defendeu também E E Es anos. 

culta o desenvolvimento dos mercados finan- que em termos de negociação salarial as dis- Sos Rea raias Fa e es 

ceiros, prejudica a poupança e cria obstáculosa — cussões devem assentar na taxa de inflação permitam uma gestão dos ani e 

uma política cambial acertada. esperada e não na que se registou anteriormente. f as Fesqiaça É 

Para Cavaco Silva é necessária uma actuação Afirmou que em 1986 os salários estão a De aentim não fes, ficamos sem margem Dara ALEMÃO-FEDERAL ACUSADO 
diferenciações de empresa para empresa, de 
região para região, de sector para sector», disse 
Ferraz da Costa. 

Para a CCP permanece questão importante a 
necessidade da revisão da legislação laboral 
nomeadamente a que tem à ver com a cessação do 
contrato individual de trabalho. 

Rosado Fernandes da CAP manifestou que a 
falta de confiança dos investidores afastou do seu 
vocabulário normal o termo autoinvestimento, 
uma situação que em seu entender continua a 
dificultar a vida a quem dirige os respectivos 

DE SER ESPIÃO DO LESTE 

Um homem de negócios alemão-federal, de 57 
anos, foi acusado ontem de espiar para a Alemanha 
Democrática, informou o gabinete do acusador 
público federal em Karsiruhe. O porta-voz disse que 
o indivíduo é acusado de ter fornecido a Berlim 
publicações militares e documentos de temática 
científica e médica, entre 1971 e Dezembro último, 
altura em que foi detido. O acusado, cuja identidade 
não foi revelada, dirigia uma firma de exportações na 
Holanda, concluiu o porta-voz. 

registar uma recuperação real, «algo acima do 
crescimento da produtividade». 

Miguel Cadilhe preconizou que no segundo 
trimestre de 1986 as directrizes básicas para a 
negociação salarial devem assentar nos seguintes 
valores: 12 por cento de inflação esperada, mais 
ou menos produtividade nas empresas (2 a 3 por 
cento), mais 1 por cento de recuperação dos 
salários, o que permite alcançar um valor re- 
ferencial de 15-16 por cento para os aumentos. 

O ministro do Trabalho Mira Amaral também 
participou nos trabalhos e anunciou que a con- 

| dos Sindicatos e dos empregadores que não tenha 
|! - em conta apenas os seus interesses, mas também 

os objectivos comuns de toda a colectividade, 
| Cavaco Silva disse também que a descida das 
| taxas de juro vai ser uma componente importante 

da competitividade industrial portuguesa e referiu 
que não existe de momento nenhum indicador 

1 —queleve o Governo a encarar uma desvalorização 
da moeda de forma diferente da que está a 
praticar. 

O tema da reunião do Conselho de Concer- 
tação Social era à política de rendimentos e a 

E E ar Rd e ' Z S ç emma e mom 

| evolução da inflação e dos salários eoministro | tratação colectiva está a decorrer normalmente E nO de cicui do Conselho Pesnatiénite 

| as Finanças Miguel Cadilhe disse, por seu lado, “excepto Cm Du gos traba- Je: Concertação Social contou também com a TIROTEIO INTERROMPEU 
que o mais difícil é conseguir instalar na eco- ini i - o ra Ga 

fiomia expectativas regressivas da inflação. lhadores dos TIR lembrando que a força sindical PER o ae 

  

O som de disparos interrompeu terça-feira um 
discurso do Presidente chileno, Augusto Pinochet, 
em Temuco, quando policia e soldados se detron- 
taram com manifestantes antigovernamentais 
— disseram testemunhas. Fontes hospitalares em 
Temuco, 700 quilómetros ao sul de Santiago do 
Chile, disseram que um homem de cerca de 40 anos 
recebeu tratamento a uma ferida de bala numa coxa, 
embora se desconheça quem o alvejou. Fontes 
religiosas em Temuco disseram que seis pessoas 
ficaram feridas e pelo menos 70 foram detidas em 
consequência dos recontros com as forças de 
segurança. No discurso que proferiu na principal 

AVL RDI e 
dos lares 
portugueses 

possui telefone 

  

Apenas cerca de um terço dos lares 
portugueses possui telefone, embora na 
grande Lisboa os telefones sejam muito mais | 
comuns do que no resto do País — revela um 
inquérito da «Marktest». 

O inquérito. designado «barómetro de 
marcas», incidiu sobre o universo dos 2,8 
milhões de lares portugueses. 

esta percentagem apresenta-se muito acima 
da média do País. 

Nas restantes regiões, esses valores 
encontram-se abaixo da média, especialmente 
na região interior norte. 

Na grande Lisboa, a cobertura telefónica 
dos lares atinge os setenta e dois por cento; no 
grande Porto, quarenta e um por cento: no 
litoral norte, vinte e sete; no sul, vinte e dois e 
no interior norte, onze por cento. 

      
     

  

MANILA — Curiosos, os habitantes locais observam o esqueleto duma   he E 

  

  
praça de Temuco, Pinochet atacou os partidos da 
opcsição por defenderem o regresso à democracia, 
após mais de 12 anos de regime militar. Teste- 

unhas disseram que os manifestantes voltaram 
carros, erguerram barricadas e apedrejaram a 

polícia. : 

  

As duas conclusões apontam para que 17 PESSOAS PRESAS 
apenas 34 por cento dos portugueses possuem NOS ESTADOS UNIDOS: 
telefone, sendo que na área da grande Lisboa VENDIAM ARMAS AO IRÃO 

Dezassete pessoas de diversas nacionalidades 
foram formalmente acusadas na terça-feira, em 
Nova iorque, de conspirarem para vender ilegal- 
mente ao Irão armas de fabrico norte-americano no 
valor de 2.000 milhões de dólares. «Os iranianos 
teriam utilizado essas armas para fazer guerra 

contra os seus vizinhos ou para espalhar o ter- 
rorismo internacional contra o Ocidente livre» — 
afirmou William Von Raab, comissário dos serviços 
alfandegários norte-americanos. Entre os incrimina- 
dos estão quatro alemães-federais, três norte-ame- 
ricanos, três israelitas, dois gregos, um francês e 
um britânico. Entre o material vendido por meios 
ilegais ao Irão, contam-se mísseis, caças, bom- 
bardeiros, helicópteros e tanques. Os acusados utili- 

zavam certificados de venda deste material a países 
amigos dos Estados Unidos, nomeadamente a 
Turquia e as Filipinas. 
  

5 ou cor não & é ] a 
O eta =. das vítimas executadas durante o Governo de Ferdinand Marcos. DIARIO DE AVEIRO 

mo Telefoto Reuter/NP| «Diário de Aveiro» 
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